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EL ECO NACIONAL 
DIARIO POLÍTICO 

P a n t o s d e s t u c r i p c * 

• En Mtdrid, ea 1» Adminú 
eión, calle d® U Biblioteo», n ^ 
mero 7, entresuelo izquierda, diri-
giéndose al idmimatradorD.Ju»» 
Garcia de la Pedrosa. 

Los precios de 1» suscripción 
anmentan una peseta por trimes-
tre girando á cargo de los sosori-
tores. 

La ^ ^ l í ó D giibernanienlal. 
E l ülíIiBo C o n s e j o c e l e b r a d o p o r los m i -

c i f t r o s d e la C n r o n a ha sido u n o de los m á s 
I m p o r t s D f e í q u e se h a n v e r i f i c a d o en ei p e -
r í o d o de las v a c a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , n o 
sólo por los i c u c h o s a s u n t o s q u e e n él se 
t r a t a r o n , ^ B o p o r q u e a l g u n o s de el los t ie-
n e n c a p i t a l í s i m a i m p o r t a n c i a p a r a el rég i -
m e n inter ior de n u e s t r o país. 

L o s d is t r ibuiremos por m i n i s t e r i o s , para 
m e j o r orden j m a j o r c lar idad y e x p o n d r e -
m o s el j u i c i o q u e nos m e r e c e n : 

«Prííiáííícta,—ProyectoB de leyes de empleados, 
iocompktibilidades y Dombiamientos de senadores 
vitalicios y gobernadores. 

Sobre ei primero se acordó presentar al Congreso 
nno que pneda eatndiarse á la vez que el que está 
pendiente de liictKmen. 

Oe loa ees a dores vitalicios quedaron sombrados 
los Sres. González (D. VenaEclo) yGul (D. Pío). 

Los restantes quedaron subordinados á determi-
n ados trimites, de qua qoedó encargado el señor 
Sagas ta. 

De gobernadores nada se hizo ni nada perece 
que se hará por thora, reduciéndose la anunciada 
combinación i la provisión de las Tacantes que 

existen. 
Estado.—Eü el mes de Agesto de 1492 se embar-

có Colón en el puerto de Palos con tumbo á Amé-
rica. £1 Gobierno ha iniciado la idea de coomemo-
lar el caarto centenario de tan fausto suceso, y al 
«fecto, h i invitedo ai Üobierbo italiano y especial-
mente & la ciudad du tiéaovs, patria da Odón, a 
que coadyuven a isa fiestas qne han de celebrarse. 
Be ha acordado nombrar usa junta organizadora, 
cuya presidencia se ofrecerá al 8r. Cánovas. 

Jjlevó, además, el 8r. Moiet, el expediente que 
Bobreuna rtclamacióu incoaron la República de 
Colombia é Italia, nombrando de común acuerdo 
al Gobierno eepafiol árbitro pata decidir en tal 
asento. ÜJ Cotsejo acordó nombrar una ponencia 
ae tres mÍListiLb paru que dé dictamen. 

E l Sr. l lurt» leyó también un proyecto de de-
creto ríguieiido Isa conceeioues de ciaces de Car-
iba III é Isabei U Católica. 

Oracia y Justicia—De este ministerio no fué 
ctro BBuijto qne «i rtf«iente á doe indultos qu« 
proceütn de las andiencisa de Valencia y Falencia. 

Gtterra.—Fueron aprobados veinte expedientes 
de tOLCesión üe pensiones á viadas y huérfanos. 

l íar ina ,—El Sr. Kodtigutz Arias dió conoci-
miento db hubetae htcho entrega i la comisión de 
aquel uepartamento del crucero «Reina Regente» 
que sera BometíQo proLto á las pruebas reglamen-
tarias. 

Se aprobó el establecimiento de una nueva ex-
pedición mBrititLa, ó etó un tcicer Cu.ito ouire Cá 
diz y Tánger. 

Macitnda.—'El Sr. Puigeerver sometió á la spro-
bacióD de sua compafieros los proyectos de rebaja 
de la eontiibnción y modificación délos impuestos 
de consumos y de cédulas bajo la base de otros 
impuestos progresivos, fuerou ap/obados loa de-
cretos sobre snbiJa de loa derechos soore los alco-
holta qae no sean purus y sob/e loe pettoleos puri-
ficados, refinados y en bruto. Estos últimos son los 
qoe eifren más recargo. 

i'wnenío.—Presentó el Sr. Navarro Rodrgo uacs 
pioyteii.B de ley, ccn los que pretende acndii 

en auxilio de la agricultora y de la ganadetia- da 
«Uístru país; proyectos que, por tener aún este ca-
JÍcter, fueron aprobados en principio, pero sin me-
recer una resolución definitiva. 

TíBihién prtBfcutó ei ministro y fué aprobado 
nn preAopnesto adicional para atender á los gastos 
de la terminación de la Escuela de minas. 

Oobemaci4n.—Ei Sr. Aibareda, de acuerdo con 
elminÍBtio d e l a t a d o , pasará nna circular á loa 
goberbadores d é l a s pTüvincias irooterizas y de 
GOBU, dáLdoliS Isa instrucciones á que han de su-

jetarse pata (1 examen y pegos de derecbos de car-
nea vivaa y mnersaa procedentís del extranjero. 

Ultramar.—Tizioa^ ampUamente de los asantes 
de Pnerto Rico relacionados con el viaje del gene-

ral Pa jacios. 
l o s ministros consideran que el gobernador ge-

neral de aquella isla tiene por ministerio de la ley 
Ocultadas excepcionales para atender á laa clr-
cunstencias extraordinarias, como son la declara-
ción del estado de sitio, sin qne puedan concedér' 
sele btras, y por consiguiente, sin que sea posible 
acceder á las qne reclama el general Palacios. 

Trátese Inego del nombramiento de nca comi-
eión informadora para la reorganización de ¡a ad-
ministi ación de Cuba, quedando aprobados dos 
decretos, ano creándola y regulando sue funciones, 
7 otro designando las personas que han de for-
marla. 

La comisión será de nueve individuoB, formsndo 
parte de elia cuatro militares que hayan ejercido 
mandos en aquella isla y cinco hombres civiles de 
reconocida competencia. Para presidirla se indica 
al general Jovellar.) 

N o p i d r á n decir a h o r a l a s opos ie ianes 
q u e el G a b i n e t e e s t i I n a c t i v o y q u e d e s c u í 
d a los a s u n t o s m á s i m p o r t a n t e s de la admi-
nis trac ión y del g o b i e r n o inter ior del país, 
p a r a o c u p a r s e de cuest ionea s e c u n d a r i a s 
q u e n i n g ú n resul tado p r o d u c e n p a r a e l 
b i e n e s t a r de la n a c i ó n . 

L a s i t u a c i ó n del r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o 
e x i g í a m u c h o t i e m p o ha q u e n u e s t r o s g o -
b i e r o o s e s t u d i a s e n u n a ley de e m p l e a d o s en 
la q u e al propio t i e m p o q u e se e s t a b l e c i e s e n 
c o n d i c i o n e s f a v o r a b l e s para l a idoneidad y 
e) t r a b a j o i n t e l i g e n t e , se d e s t r u y e s e de r a í z 
ese c a c i q u i s m o burocrát ico q u e tanto perju-
d i c a a! país y q u e r e l e g a al o l ' i l o ó i la 
miser ia al empleado i n t e l i g e n t e , h o n r a d o y 
f j» ' q u e no d e b í f a v o r y A la i n -
flueno. ruicioga de la polít ica el puesto 
q u e o c u p a . 

El G o b i e r n o , al es tudiar ese a s u n t o , c u m -
ple c o n laa n e c e s i d a d e s m á s p e r e n t o r i a s de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n y e m p i e z a por d o n d e r a -
c i o n a l m e n t e debe e m p e z a r s e . 

El Sr. Moret t a presentado a l C o n s e j o e l 
e x p e d i e n t e sobre la c u e s t i ó n i t a o c o l o m b i a -
n a de q u e nos o c ú p a n o s e x t e n s a m e n t e en 
n u e s t r o n ú m e r o del 6 de D i c i e m b r e del año 
próxiCDO pasado. 

E n a q u e l a r t í c u l o e x p u s i m o s c o n g r a n 
c o p i a de datos la g r a n r a z ó n q u e a8Í.«e k 
Colombia para q u e el G o b i e r n o de E s p a ñ a , 
E o m b r a d o árb i i ro por a m b o s palees, dicta 
u n fa l lo f a v o r a b l e k las p r e t e n s i o n e s d e ia 
b e r t r o s a repi ib l ica del c e n t r o de A m é r i c a . 

L a nota d i s c o r d a n t e d e l Cunsejo , q u e se 
d i s t i n g u e s iempre por s u i n a c t i ? i d a d y 
abandono, es el S r , R o d r í g u e z A r i a s , q u i e n 
fijando e x c l u s i v a m e n t e s u a t e n c i ó n en cues-
t i o n e s «le detal l q u e k s u d e p a r t a m e n t o se 
r e f i e r e n , cree q u e coloca k n u e s c r a n a c i ó n 
entre las pr imeras potenc ias m a r í t i m a s d e l 
c o n t i n e n t e . 

E l señor minis tro de M a r i n a h a d a d o co-
n o c i m i e n t o al Consejo de la e n t r e g a del 
c r u c e r o Jieina Regente, c o m o si de ese m o d o 
re.-.olvíP89 el p r o y e c t o de u n a e s c u a d r a , d e 
q u e tantas v t c e a h a a lardeado tener e n es-
t u i i o . 

K o h a c e m u c h o s días q u e el Sr. R o d r í g u e z 
A r i a s , al c o u t e s t a r k los jus t í s imos c a r g o s 
q u e e u el S e n a a o le d ir ig ió el Sr . B e r a n g e r , 
d i jo que m u y pronto dar ía c i m a a s m p o r t a u -
t is imos p r o y e c t o s r e l a c i o n a d o s c o n n u e a t r a 
m a r i n a de g u e r r a . 

P a s a n los d í a s , se s u c e d e n los C a n s e j o s 
de minis tros , y «i Sr. R y d r l g u e z A r i a s se 
a t r e v e c u a u a o m a s a uar not ic ia de a l g ú n 
n o m b r a m i e a t o l levado á c a b o ipor s u e x c e -
i c i i c i a . 

M i e n t r a s t a n t o los a r s e n a l e s se h a l l a n en 
el m a s abso lutu a b a n d o n o por falta de t r a -
bajo; n u e s t r o s barcos se d e s h a c e n d e v i t j o s 
y l a m a s c o m p l e t a d e s o r g a n i z a c i ó n r e m a 
e n ei m i n i s s t r i u de M a r i n a . 

C o n r e f e r e u c i a a las u u e s t i o a e s de Ha-
c i e u d a , de F o m e n t o y G ü b e r n a j i ó a , b a n s e 
a p r o b a d o p r o y e c t o s y a d o p l a a o reso luc iones 
a e c a p i t a l í s i m a i m p o r t a n c i a . 

L o s a s u n t o s de U l t r a m a r fijaron l a aten-
c i ó n del G a b m e t e , para e m p r e n d e r u n » 
g r a n c a m p a ñ a de moral iaaciOu y na e e n t i -
uo a m p l i a m e n t e g i i b t j r n a m ' i u t a l e a la es fe-
ra a d m i n i s t r a t i v a . 

E l Gabieruo, al es tudiar los important ís i -
m o s abuntos e n u m u r a d o s , realiZü u n a de las 
a s p i r a c i o n e s m&s v e h e m e n t e s de la o p i n i ó n 
púol ica , qu;i r e c l a m a a la c o n t i n u a b u e n a 
a d m i n i s t r a c i ó n y buen l é g í m e a de g u -
bierno. 

L a g e s t i ó n del part ido l iberal e u el poder 
d a benef ic iosos tesui tauos p a r a ^a patria. 

ECOS POLÍTICOS 

s u p o s i c i o n e s de El Imparcial, q u e sostenía 
q u e l a p r o p o s i c i ó n r e p r o d u c i d a por el señor 
M o y a n o e n la alta C á m a r a d i f i c u l t a b a é im-
pos ib i l i taba la i n i c i a t i r a del j s f e de ios c o n -
s e r v a d o r e s . 

E l per iódico c o n s e r v a d o r sost ieoe q u e e l 
Sr. C á n o v a s d e f e n d e r á s u p r o p o s i c i ó n y el 
G a b i e r n o la t o m a r á ó no en c u e n t a . 

Nos parece que s u c e d e r á esto ú l t i m o , por-
que el iSr. C á n o v a s y a h a d icho c u a n t o ten ia 
q u e dec i r sobre el a s u n t o . 

9 . M. la re ina firmó a y e r ios d e c r e t o s r e -
l a t i v o s á la c o m i s i ó n e n c a r g a d a de i n v e s t i -
g a r y c o r r e g i r los m a l e s de la adminis t ra-
cióQ en la isla de C u b a . 

H a n s ido n o m b r a d o s los s e ñ o r e s g e n e r a -
lea J o v e l l a r , q u e la pres idirá , B e r a n g e r , 
P r e n d e r g t t s t y Cal leja , y los Sres. A l b a c e t e , 
F e r n á n d e z de C i s t r o , C a n c i o V i ü a m i l , L o -
rén y S a n t a M a r í a de P a r e d e s . 

E l g e n e r a l J o v e l l a r c o n f e r e n c i ó d e t e n i d a -
m e n t e a y e r tarde c o n el minis tro de U l t r a -
m a r . 

L o s per iódicos de o p o s i c i ó n , h a c i e n d o 
j u s t i c i a á la rec t i tud del G o b i e r u o , aplau-
d e n los n o m b r a m i e n t o s por la reapetabi l l -
dad de l a s p e r s o n a s d e s i g n a d a s . 

El d i g n í s i m o señor ministro de la G o b e r -
n a c i ó n p u b l i c a r á dentro de b r e v e s dias u n a 
c i r c u l a r p a r a d i s m i n u i r e n io posible la emi-
g r a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e la m o t i v a d a por el 
ile-seo de eludir la responsabi l idad e a el ser-
v ic io de U s a r m a s . 

Medida t a n a c e r t a d a y j u s t a p r u e b a los 
b u e n o s desaos que a n i m a u a nuestro i l u s t r e 
a m i g o el Sr . A i b a r e d a , q u i e n , p r o p o a i é n d ü s e 
resolver el dif íci l p r o b i e m » de lu e m i g r a -
c ión , p r e s t a un i m p u r t i u t l s i m o s e r v i c i o á 
nuestro país. 

S i n c o m e n t a r i o de n i n g u n a espec ie , y 
sólo á la c o n s i d e r a c i ó n de n u e s t r o s l e c t o r e s , 
d e j a m o s el j u i c i o que les m e r e z c a la s i g u i e n -
te a n é c d o t a q u e p u b l i c a El I m j j a m a / : 

<Un g e n e r a l de M a r i n a — d i c e — y t x m i n i s -
tro c o n s e r v a d o r p e n e t r ó e n la C á m a r a R.-al 
a n t e s q u e u n a i lustre d a m u q u e bri l la t a n t o 
por s u h e r m o s u r a c o m o por s u i n g e n i o , y 
c o m o la e n t r e v i s t a c o n la reina p a r e c i e s e 
d e m a s i a d o l a r g a á los q u e en l a a n t e c i m a -
ra a g u a r d a b a n , e x c l a m ó d icha d a m a diri-
g i é n d o s e a los q u e la rodeaban: 

— ¿ S i estará c o n s t r u y e n d o la e s c u a d r a ea-
pañuiü?, ; . 

P e r o sal ió el d i g u í s i m o g e n e r a l , tocóle el 
t u r n o á la be l la s e ñ o r a , y c u a n d o a p a r e c i ó 
de n u e v o c u la a n t e c a m a r a , t ras de estar 
l a r g u í s i m o r a t o c o n la a u g u s t a r e g e n t e , 
a l g u i e n la p r e g u n t ó : 

— ¿ H a estado V. p a s a n d o r e v i s t a á la e s -
c u a u r a del genera.?. . . .» 

S e g ú D n u e s t r a s not ic ias , el j e f a de la Ar-
m a d a , héroe de esta a n é c d o t a , era el m i n i s -
tro de M a r i n a . 

Sólo que tudos s a b e m o s q u e n o h a de s e r 
e l que c o n s t r u y a la escuadra .» 

C o n los á n i m o s q u e t iene , s e g u r a m e n t e 
• o la c o n s t r u i r á n u n c a . 

A y e r por la m a ñ a n a c e l e b r a r o n u n a c o n -
f e r e n c i a el g e n e r a l Palacios y el s e ñ o r pre-
s i d e n t e del C o n s e j o de minis t ros . 

E l S r . S a g a s t a dió c u e n t a del a c u e r d o 
a d o p t a d o por ei G o b i e r n o n e g d u d o iaá fa -
c u l t a d e s e x t r a o r d i n a r i a s } el a u m e n t o de 
créditos q u e pedia el g o b e r n a d o r g e n e r a l 
de la p e q u e ñ a Anti l ta . 

S e c o n f i r m a , por c o n s i g u i e a t e , q u e éste 
no r ' i g r e a a r á á P u e r t o Rico. 

E l g e n e r a l P o l a v l e j a , que se i n d i c a p a r a 
r e e m p l a z a r l o , p a r e c e n o estar d ispuesto á 
a c e p t a r , y h o y l l e g a r a p r o c e d e n t e de Se-
v i l l a . 

E l Sr . C á n o v a s a p o y a r á e l día 9 s u p r o -
pos ic ión sobre c e r e a l e s . 

A s i lo a f i r m a L a Epoca, d e s m i n t i e n d o ¡as 

r e f o r m a s l i b e r a l e s y d e m o c r á t i c a s q u e e l 
part ido v i e n e r e c l a m a n l o e n la o p o s i c i ó n . 

Italia. 

A pesar de la n e g a t i v a q u e dieron h a c e 
p o c o s días los per iódicos of ic iosos r e s p e c t o 
del envío de n u e v o s r e f u e r z o s á l íassoi iah. 
un d e s p a c h o de N á p o l e s a n u n c i a la s a l i d a 
p a r a m a ñ a n a de a q u é l p u e r t o de dos v a p o -
res c o n d u c i e n d o 600 soldados , dos m i l l o n e s 
de c a r t u c h o s y 4.000 g r a n a d a s . 

Se sabe a d e m á s que fcl G o b i e r n o h a d a d o 
¡a ó r d e u de q u e l a art i l ler ía a d q u i e r a s m 
pérdida de t i e m q o 1.200 m u í a s c o n dest ino 
a l e j é r c i t o de A f r i c a . . . 

T o d o h a c e praveer u n a e n é r g i c a y decisi-
v a c a m p a ñ a c o n t r a los a b i s i n i o s p a r a obli-
g a r á éstos á d a r l a s sa t i s facc iones q u e re-
c l a m a Ital ia. 

L a opinión p ú b l i c a está m u y p r e o c u p a d a 
con las n o t i c i a s q u e se r e c i b e n de Maa-
Süuah . 

A l saberse q u e los abis inios t i e n e n retiñi-
do en el p a í s de G a l l e s d o s c u e r p o s de e jér-
cito c o m p u e s t o s de c e r c a de 100.000 h o m -
b r e s , y q u e c u e n t a n c o n otro de r e s e r v a de 
40.000, se h a c e n tristes a u g u r i o s a c e r c a 
d e la suer te de los e x p e d i c i o n a r i o s , q u e no 
p o i r á n i n t e n t a r u n a t a q u e y t e n d r á n q u e li-
m i t a r s e á es tar k ia d e f e n s i v a . 

F u n d a d o en estas f u e r z a s , q u e por lo v i s -
lo e s t á n d o t a d a s de a r m a m e n t o de precis ión, 
se c o m p r e n d e q u e e l N e g ú s c o n t e s t a r á á l a s 
proposicioQes de la mis ión i n g l e s a q u e no 
tenía por qué p a c t a r c o n loa i ta l ianos, q u e 
n o les ceder ía u n solo pió de terreno, ni les 
d a r l a sat is facción a l g u u a . 

E n los círculos po.íticoa se t i e n e por in-
dudable que I ta l ia necesitará hacer grandes 
esfuerzos y sacrificios coQSiderables par^ 
sal ir con h o n r a del mal paso en q u e se h a -
l la m e t i d a en A b i s i n i a . 

• 
• fl 

E u la e m b a j a d a de B«paña c e r c a del V a -
Heano f u e r o n a n t e a n o c h e obsequi<»dos c o n 
un e.'ípléndido b a n q u e t e los obispos de Ma-
d r i d , M u r c i a , S a n t a n d e r , C u e n c a , L u g o , 
Oviedo y C i u d a d Rea! , y el a r z o b i s p o d a 
V a l l a d o l i d . 

A s i s t i e r o n a d e m á s el e n v i a d o extraordi-
n a r i o m a r q u é s de la V e g a de A r m l j o y el 
audi tor de la R o t a , m o n s e ñ o r J ibert . 

El cardenal R a m p o l l a , secretar io de Es-
fado de S u S a n t i d a d , o b s e q u i a r á u n o de es-
tos días con u n b a n q u e t e á los pre lados e s -
pañoles y á los Sres. V e g a A r m i j o y G r o i -
z a r d . 

No se h a fijado t o l a v í a el d í a de la recep-
c i ó n por el P a p a de los p e r e g r i n o s espa-
ñoles. 

Alemania y Austria. 

L a s notIc :a i r e c i b i d a s de B e r l í n y V I e a a 
p a r e c e n m á s o p t i m i s t a s . L a p r e n s a a l e m a -
na y a u s t r í a c a , así c o m o l a r u s a , e m p l e a u n 
l e n g u a j e m á s m o d e r a d o , : r o o u r a n d o desva-
n e c e r todo motivo de rece lo . 

ECOS EXTRANJEROS 

Se a d v i e r t e bastante a n i m a c i ó n e n los de-
p a r t a m e n t o s d o n d e d e b e n v e r i f i c a r s e l a s 
e l e c c i o n e s p a r a U r e n o v a c i ó n de la t e r c e r a 
parte del S e n a d o . L o s c o n s e r v a d o r e s , fiando 
e n el espír i tu de u n i ó n q u e p a r e c e prevale-
c e r entrd elloSj p r e s e n t a n c a n d U t i t o s e n to-
dos los d e p a r t a m e n t o s , a u n q u e no t i e n e n 
p r o b a b i l i d a l e s de t r i u n f o m a s q u e e n el A l -
to G a r o D ñ , l a d r e y L o i r a , Loir,;t , L o t y L o t 
y G a r o n a , y p a r n c u l a r m e n t e e n el Norte , 
L o i r a infer ior , G l r o n d a ' y Morb' .haa. 

T a n t o en el J u r a c o m o en el Norte y e n 
1« G i r o n d a las d isensiones e n t r e los r e p u -
b l i c a n o s son m u y v i v a s y e n e l las f u n d a n 
el éxi to lo i m o n á r q u i c o s . 

Sd espera , no o b s t a n t e , que á últ iaiR ho-
ra a n t e el p e l i g r o c o m ú n , los r e p u b l i c a n o s 
d e ' u a d i f j r e n t e s f r a c c i o n e s l l e g a r á n a u n a 
a v e n e n c i a e n a l g u n o s d e p a r t a m e n t o s p a r a 
v o t a r u n a m i s m a c a n d i d a t u r a . 

D e s d e l u e g o p u e d e a n u n c i a r s e q u e entre 
los r e p u b l i c a n o s e l e g i d o s p r e v a l e c e r á n los 
m á s t e m p l a d o s . 

De los dore c a n d i d a t o s del c e n t r o izquier-
d a q u e aspiran á la s e n a d u r í a se d u d a q u e 
p u e d a n sa l i r á lo s u m o c i n c o ó seis. 

L a prensa radical r e c o n o c e la n e c e s i d a d 
d e a p e i a r á la d i s o l u c i ó n ; pero sost iene a n -
te todo la c o n v e n i e n c i a de q u e el p r e s i d e n t e 
d e la R e p ú b l i c a l l a m e al p o d e r á los r a d l -
calei". 

Bl p r o g r a m a de éstos ser ía la p a z c o n el 
e x t r a n j e r o : u n p r e s u p u e s t o n i v e l a d o y las 

M á s sobre l a g r a n ñ e s t a d$ U I g l e s i a d9 

S a n Pedro en E o m a . 

A la g r a n d i o s a c e r e m o n i a que se c e l e b r ó 
el I . " dei c o r r i e n t e e u el Vat iot .no, f u é c o n -
ducido por dos pre lados u n a n c i a n o carde-
nal e n f e r m o , q u e a n d a b a d i f í c i l m e n t e , y a l 
c u a l abrió paso r e s p e t u o s a m e n t e ¡a m u l -
t i tud. 

E r a el c a r d e n a l P e c c i , de e d a d d e 80 años , 
q u e ha s u f r i d o y a g r a n d e s a t a q u e s de los 
que parece v a n á c o n c l u i r con s u v i d a ; pero 
4ue no pudo c a n t e c e r s u d e s e o de presea-
c iar c ó m o s u h e r m a n o , L e ó u S H I , s í m b o l o 
a c t u a l de la t e r r e n a l g l o r i a p o n t i f i c i a , e ra 
el a l m a de la m á s g r a n d i o s a apoteosis del 
P a p a d o que p u e d e i m a g i n a r s e . 

E n la descr ipc ión q u e h a c e u n c o r r e - -
ponsal f r a n c é í de la ñ e í t a aate» c i t a d a , d i c e 
q u e después de la b e n d i c i ó n c o n q u e L e ó n 
XIII selló uno de los sucesos más conside-
r a b . e í d e los a c a l e s re l ig iosos , e m p e z ó el 
canto del Te Deum, al c u a l so asociar-.)!! c o n 
t r a n s p o r t e las v o c e s de 10.000 s a c e r d o t e ? y 
30.000 fieles. 

«Nada de ó r g a n o s , n a d a de i n s t r u m e n t s 
— d i c e ; — n a d a más que voces h u m a n a s : vo-
ces f rancesas , a l e t n a n a j , edpañ^laá, italia-
n a s , a m e r i c a n a s , e l e v á n d o s e en i n m e n s o 
c u n c i e r t o , b a j o la c ú p u l a de M i g u e l A r g e l , 
v i b r a n t e i m á g e n de u n a f é que n o c o n o c e 
f ronteras . 

E s e l Te Deum m á s g r a n d i o s o ^ue h e vis-
to y q u e v e r é j a m á s . » 

E l m i s m o cQrrespou.oal que a s e g u r a ha-
ber presenciado desde c o r t a d i s t a n c i a d u -
r a n t e la m i s a todos los m o v i m i e n t o s del 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional. 
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P s p » , d i c e q u a s o b r e e l a l U í hf-bÍ4 d i v e r s a s 
m i t r a s d e l a s ou&les a e r f u é s i r v i e n d o s u c e -
s i v a m a u t e S u SdEitid^.¡ q u e e n t r ó en e¡ tem-
p l o c o a l a q u a J e e¡ B m p e r a d o r 
d e A l e t o a a i s y s&üó c o a Ist t i a r a e n v i a d a por 
l a v i l l a de P a r k . . 

DÍJQ ^ m i s a 0072 l a c a s u l l a b o r d a d a p o r 
l a s d a m a s r o m a n a s , 7 p a r a l a b e n d i c i ó n se 
í e v i f l t i ó c o n l a b o r d a d a p o r la e m p e r a t r i z 
d e A u s t r i a . 

H a s t a siiB z a p a t i l j a s de s a t é n b l a n e o y su 
s o l i d e o b l a c c o e r a n ' d e los d o n a d o s p o r d i -
v e r s o s p u e b l o s de l a c r i s t i a n d a d . 

S á p i d a s c o m u n i c a c i o a e s . 

t r e s d e l u j o de la c o m p a ñ í a i n t e r n a -
c i o c a l d e c o c h e s c a m a s i n a u e u ' a d o reeien-
t e a j e n t e c o n el t i t u l o d e S a d e x p r e s o , q n e 
d e j a b u e n p r o v e c h o á E s p a ñ a , p u e s t o q u e 

. s e s i r v e d e n u e s t r a s l í n e a s f é r r e a s d e s d e 
I r ú a haata l a f r o n t e r a d e P o r t u g a l , a c a b a 
d e o b t e n e r u n a l e l a n t e por la c o m b i n a c i ó n 
d e q u e u n a e m p r e s a de b u e n o s y r á p i d o s 
v a p o r e s sé h a oblif^ado á t e o e r c a d a d o s 
l u n e s u n o d e s u s b u q u e s en L i s b o a d is -
p u e s t o á z a r p a r p a r a l a Isla M a d e i r a y p a r a 
el A f r i c a d e l S u r en c u a n t o d i c h o s l u n e s 
lte(?ue & l a c a p i t a l d e l r e i n o l u s i t a n o el r e -
f e r i d o S u d e x p r e s o . 

P o r l a pr irupra v e z , el l u n e s 2 de l a c t u a l 
h a n e n c o n t r a d o e n L i s b o a e l Pretoria de la 
Unión L ' te l o s v i a j e r o s q u e h a b í a n s a l i d o de 
L o n d r e s á las d i e z de la m a ñ a n a del 31 ó á 
l a s se is y c u a r e n t a d e Par ís . 

El t r a y e c t o d e P a r i s á M a d e i r a se h a r á 
a s í en o c h e n t a h o r a s y los p a s a j e r o s p a r a 
el A f r i c a y a u n p a r a l>v A m é r i c a d e ! S u r g a -
n a r á n , n o sólo b a s t a n t e s h o r a s , s i n o e l v e r -
s e l ibres d e los pelisrros y m o l e s t i a s del g o l -
f o de V i z c a y a , q u e s u f r i r í a n si s a l i e r a n p o r 
m a r d e s d e I n í l a t e r r ' . 

A h o r a sólo f a l t a q u e a l g u n a e m p r e s a d e 
v a p o r e s e s p a ñ o l e s h a g a t a m b i é n el s e r v i c i o 

Íu ? e m p i e z a á r e a l i z a r la üaión L i t a , d e s d e 
isboa á l a i s la d e M a d e i r a . 
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j a u á o á u n l a d o este g é o e r o d e t r a b a j ó , s e 
d c d i q u e u á t a p r o v e c i ó l i d e a z á o e r . 

L o s r e s ú m e n e s h e c h o s por las c o m i s i o n e s 
s e c c i o n a l e s del c e n s o de l c o m e r c i o y If.s in-
d u s t r i s s ritl m u n i c i p i o de B u é b o s A i r e s , d a n 
las s i g u i e n t e s c i f r a s : 

R e s u m - n t o t a l d e las c a s a s y es tab lec i -
m i e n t o s i n d u s t r i a l e s y r a c i o n a l i d a d d e ios 
d u e ñ o s : a r g e n t i n o s , 456j i t a l i a n o s , 3 . 3 7 8 ; 
e - p a ñ o l e s , 707; f r a n c e s e s . SOS;. i n ^ l e í e s , 6 7 , 
a lemane, - , 98; s u i z o s , 89; o r i e n t a l e s , 74; nor-
t e a m e r i o a o o s , 1 1 ; b i l g a s , 16; a u s t r i a c o s . S O , 
o t r s s r a c i o n a l i d a d e s , 9 3 . — T o t a l : 5 .815. 

R e s u m e n tota l d e las c f isas d e c o m e r c i o y 
r a c i o n a ' i d a d d e los d u e ñ o s : a r g e n t i n o s , 
1 . 1 6 3 ; i t a l i a n o ? , 5,176¡; e s p a ñ o ' e a , 1 ,593; 
f raoc- íses . 898; i n g l e s e s , 145; a l e m a n e s , 1 5 6 ; 
s u i z o s , 1 1 1 ; o r i e n t a l e s , 191; n o r t e a m e r i c a -
n o s , 33; b e l g a s , 3 1 ; a u s t r í a c o s 54; o t r a s n a 
c iona l i i íbdes , 1 3 7 . — T o t a l , 9,688. 

H a y , p a e s , 8,988 c a s a s d e c o m e r c i o , d e 
9 688 J u e ñ o s , y 5,473 c a s a s i n d u s t r i a l e s , d e 
5 , 8 1 5 d u e ñ o s . 

Í 8 S q u i e b r a s c o m e r c i a l a s á e ' h s E s t a d o s 

« u b i e r o ü e n v 
^ 8 0 á 10.568 h a n s ido en 1887 .1e m a y o r 
i m p o r t a o c i a , perú e n m e n o r n ú m e r o . 

S e h a n r e d u c i d o á 9 740. 

E n el p a l a c i o G a t s c h i n a , q ie o c u p a ac-
t u a l m e n t e el c z a r de R u s i a , h u b j el d m 1 " 
del c o r r i e n t e u n a g r a n r e p r e s e n t a c i ó n d r a -
m á t i c a . 

Dice u n c o r r e s p o n s a l d e R o m a q u e U e 
i l u m i n a c i o r e a s o n g r a n d i o s a s e n a q u e l l a 
c i u d a d d e - d e la n o c h e de l s á b a d o ú l t i m o y 
q u e 400 i g l e s i a s a p a r e c e n r e v e r b e r a n t e s d e 
l u c e s de d i v e r s a s c i a s e s . 

Mr. C a r n o t , presi '- lente d e l a R e p ú b l i c a 
f r a n c e s a , h a ido p e r s o n a l m e n t e á u n o d e 
los h o s p i t a l e s de P a r l a , en el c u a l s e en-
c u e n t r a d i r i g i e n d o l a e n f e r m e r í a y c u i -
d a n d o e p i l é p t i c o s d e s d e h a c e 35 a ñ o s u n a 
señor i ta l l a m a d a Nieot te , y l a h a c o n d e c o -
r a d o c o n la c r u z d e U L e g i ó n d e H o n o r . 

L a s e ñ o r i t a a g r a c i a d a se c o n m o v i ó d e t a l 
m o d o al v e r s e ohjeto^de tan e l e v a d a d i s t i n -
c i ó n , q u e p e r d i ó e l i s ó n o c i m i e n t o y e s t u v o 
d e s v a n e c i d a d u r a n t e a l g u n o s i n s t a n t e s . 

8e h a d i c h o q u e el S a n t o P a d r e i b a á re-
c i b i r las i c s í y c í a s de l a g r a n c r u z d e l a 
L e g i ó n de H o n o r , y El Fígaro lo d e s m i e n t e 
d i c i e n d o q u e e l P a p a n o a c e p t a c o n d e c o r a -
c i o n e s d e G o b i e r n o a l g u n o , y q u e q u i e n v a 
á r e c i b i r a q u e l l a g r a n c r u z e s el s e c r e t a r i o 
d e Est f ldo d e S u S a u t i i a d , e l c a r d e n a l 
R u m p o l l a . 

El p r i m e r T r a n v l a c a b l e e x p e r i m e n t a d o 
e n l u i í l a t e r r a fué Í1 q u e s e e s t a b l e c i ó e l 
a ñ o 1884 e a H i g h g a t e - h i l l ( L ó n d r e 3 ) , y a u n 
q u e se s i g u e c r e y e n d o a l l í q u e la t r a c c i ó n 
por m e d i o del cable p r o p o r c i o n a u n e j e m p l o 
de c o n v e n i e n t e y f i c i l m e d i o d e l o c o m o c i ó n , 
c o m o la p r u e b a se r e a l i z a e a c o r t o y p o c o 
r e m u n e r a t i v o c a m i n o , c o n e s c a b r o s i d a d e s 
y d e s n i v e l d e ;4'ral03 s u p e r i o r e s á los de las 
d e m á s l i n e a s de a q u e l l a g r a n m e t r ó p o l i y 
de sus a l r e d e d o r e s , h a n d e c i d i d o l o s h o m -
b r e s c i e n t í f i c o s q u e l a p r i m e r a e t a p a e n s u 
c i a s e d e l a r g a é i m p ó r t e n t e l i n e a d e t r á f i c o 
en v i a c í b l e , es ¡a q u e c o n g r a n é x i t o se h a 
p e r f o r a d o a h o r a por b»j j de l r io Támesis, e n 
l a l í n e a dal p u e n t e n o m i n a d o de L ó n d r e s . 

S u s v e n t a j a s c o m e r c i a l e s y ' e l m é r i t o d e 
s u e j e c u c i ó u h a n d e ser o b j e t o de m u c h o s 
c o m e n t a r i o s , y ct>mo es c u r i o s í s i m o el t r a -
b a j o c íeQl í f iúo d e loa i n g e n i e r o s q u e l a pro-
y e c t a r o n , nos p r o p o n e m o s o b s e q u i a r á 
n u e s t r o s l e c t o r e s c o n u n a t r a d u c c i ó n , q u e 
y a t e n e m o s c o n c l u i d a , y lea d a r e m o s á t r o -
z o s , de los s e n c i l l o s , a j o m b r o s o s y e n é r g i c o s 
p r o c e d i m i e n t o s c o n q u e se r e a l i z a o b r a t a n 
i m p o r t a n t e . 

LaNación, p e r i ó d i c o d s H o n d u r a s , h a p u -
b l i c a d o u n t e l e g r a m a d e A m a p o ' a d i -
e i e n d o : 

»RI v a p o r español Honduras, d e la l í n e a 
de l m a r q u é s de C a m p o , f o n d e ó en l a b a h í a 
e s t a tarde á l a u n a . E s de lo m e j o r q u e a q u i 
h a venido, b u e n s a l ó n y á m p l i o s y l u j o s o s 
c a m a r o t e s p a r a p a s a j e r o s . S e p r e p a r a u n a 
m a g n í f i c a r e c e p c i ó n á los o f i c i a l a s . > 

La Qaceta o f i c ia l d e C o s t a R i c a se c o n g r a -
t u l a b a á ú l t i m a s f e c h a s d e q u e en b r e v e 
t o c a r í a n en su P u e r t o L i m ó n l o s v a p o r e s de 
l a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a , q u e e s p e r a b a 
a u m e n t a s e n l a i m p o r t a c i ó n d e L i m ó n y e l 
c c i a e r c i o g e n e r a l de l p a í s . 

• O p o r t a n a m e n t e l l a m a la a t e n c i ó n el Fíga-
ro s o b r e el h^cho d e q u e el g e n e r a l L o g e r o t 
sea el d é c i m o q u i n t o m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
o u e h a t e n i d o la F r a n c i a e n e l e s p a c i o de 
d i s c l s l e t e a n o s . 

Den^iués e x c l a m a el m i s m o c o l e g a : 
«¿No es c u r i o s o é i n s t r u c t i v o h a c e r cons-

tar qrie el f e l d m a r i s c a l d e M o l t k e es el déci-
m o q u i n t o m i n i s t r o d e la G u e r r a p r u s i a n o 
d e s d e )a f u n d a c i ó n del r e i n o d e P r u s i a , ó 
sea d e s d e 1701?> 

S e e s t á a r r e g l a n d o en el Central Gourt d e 
L o n d r e s , y se a b r i r á e n b r e v e , n u e v a e x p o -
s ic ión d e lo" n r e s e n t s s q u e h a r e c i b i d o l a 
r e i n a V i c t o r i a c o n o c a s i ó n del j u b i l e o d e s u 
r e i n a d o , y se a n u n c i a q u e e n t r e b s o b j e t o s 
dii?nos (te m a y o r a t e n c i ó n y m á s i n t e r e s a n 
t e s figura l a p i n t u r a h e c h a con m o s á i c o s 
q u e r e e a l ó e l P a p a á S . M. e a c o n m e m o r a -
c i o u d e h a b e r c u m p l i d o e l a ñ o 50 de s u ele-
v a c i ó n al t rono. 

E n la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a se h a a u t o r i -
z a d o al p o d e r E j e c u t i v o p a r a c o n s t r u i r c i n -
c o h o t e l e s de i n m i g r a n t e s d e p r i m e r a c l a s e 
c o n c a p a c i d a d p a r a m á s de 500 p e r s o n a s 
c a d a u n o , en las c i u d a d e s de Santa F é , P a 
r a n á , C ó r d o b a , C o r r i e n t e y T u c u m á n , y 
p c h o de s e g u n d a con c a p a c i d a d para 200 
i n i a i g r a n t e s c a d a u n o e n las c i u d a d e s d e ia 
C o n c e p c i ó n de l U r o g u s y , Rosar io , B e l l V i -
l !e , Riü I V , G o y , B a b i a B l a n c a . M e r c e d e s d e 
B u e i i o s A i r e s y d e Sun L u i s . E l c o s t o d e Jos 
d e p r i m e r a n o d e b e r á e x c e d e r d e 100 mi l 
pesos c a d a u n o y d e 50 000 los d e s e g u n d a . 

L a C á m a r a de d íputado. i h a c o n c e d i d o l a 
g a r a n t í a s o l i c i t a d a para Ja c o n s t r u c c i ó n d e 
u n f e r r o c a r r i l d e vi<» a n c h a entre B u e n o s 
A i r e s y Córdoba . 

P r o p ó a e s e a c e m á a e s t a b l e c e r e n L a P l a t a 
u n a g r a n f á b r i c a de t e j i d o s d e l a n a y d e a l -
g o d ó n , i n v i r t i é n d o s e en e l la u n c a p i t a l d e 
c i n c o m i l l o n e s d e p e s o s n a c i o n a l e s . 

L a Gaceta Mercantil de L o n d r e s h a p u b l i -
c a d o d e t a l l a d a e s t a d í s t i c a d e q u i e b r a s c o -
m e r c i a l e s o c u r r i d a s e a el R e i n o D c i d o d-̂  
l a G r a n B r e t a ñ a , y p o r e l l a se v e q u e e n e l 
a n o 1 8 8 7 ^ q u e b r a r o n a l l í 6.266 c a s a s , ó s e a 
181 m e n o s q u e e n e l a n t e r i o r . 

Mr. G l a d s t o n e c o n s u f a m i l i a se h a l l a b a n 
h o s p e d a d o s e l 1.» del c o r r i e n t e en l a c a s a 
de l s e n a d o r L a c a i t a , en F l o r e n c i a , y f r e n t e 
á s u m o r a d a b o b o el m i s m o d i a g r a n m a -
n i f e s t a c i ó n p o p u l a r c e l e b r a n d o l a l l e g a d a 
d e t a n n o t a b l e h o m b r e pol í t ico . 

Este t u v o q u e a s o m a r s e á u n b a l c ó n y f u é 
m u y a c l a m a a o . 

L u e g o le v i s i t ó u n a d i p u t a c i ó n del p a r t í l o 
h b e r a l d e m o c r á t i c o de a q u e l l a c i u d a d q u e 
le fe l i c i tó por s u s i d e a s pol í t icas y á la c u a l 
c o n t e s t ó e l f e l i c i t a d o e n la l e n g u a d e l 
D a n t e . 

Mr, frlail&ione en París 
A p o c o d e h a b e r l i e g a d o M r . G l a d s t o n e á 

P a r í s c o n s u f a m i l i a , u u r e d a c t o r de Le So-
leu o b t u v o u n a e n t r e v i s t a con el e m i n e n t e 
pol í t i co i n g l é s . 

Mr. G l a d s t o n e , d ice el p e r i o d i s t a a l u d i d o 
l l e v a m u y b ien s u s s e t e n t a y o c h o a ñ o s . 

S u t a l l a e l e v a d a , s u s a n c h a s e s p a l d a s 
t o d o s n c o n t i n e n t e e n é r g i c o y f o r n i d o , a c u -
s a n en él al v i e j o luchfcdor pol í t ico , al b r a v o 
l e ñ a d o r q u e a u n n o v a c i l a en a b a t i r c o n su 
h a c h a l a s e n c i n a s m á s stño.'a-i y c o r o u -
l e n t a s . ^ 

, E l rostro c o l o r a d o t i e n e por maríso u n a 
b a r b a corta y b l a n c a , y un^ c a b e l l e r a toda-
v í a a b u n d a n t e . 

L o s labios s o n fu ')rtes; los r j o s l l e n o s de 
l u z y d e v i d a . 

G l a d s t o n e h a b l a m u y c o r r e c t a m e n t e el 
f r a n c é s . 

Ei r e d a c t o r de Le SoUll f e l i c i tó al í l u s t r » 
v i a j e r o por e ! b u e n e s t a d o d e su s a l u d pre-
g u n t á n d o l e ai p r o l o n g a r í a m u c h o t i e m p o el 
d e s c a n s o q u e h a ido á b u s c a r á F r a n c i a . 

— N o t e n g o el d e r e c h o de proloni fa ' - lo 
m u c h o , — c o n t e s t ó G l a d s t o n e . 

Y l u g o a ñ a d i ó : 
— H o y c u m p l o mi£ s e t e n t a y n u e v e a ñ o s , y 

q u e h o y se c u m p l e n t a m b i é n c i n c u e n t a y 
s e i s d e mi e n t r a d a en la v i d a p a r l a m e n t a r i a , 
c o m o r e p r e s e n t a n t e de loa e l e c t o r e s d e N e -
w a r k , en l a p r i m e r a C á m a r a d e s p u é s del 
lili d e r e f o r m a . 

P r e g u n t ó l e el r e d a c t o r a c e r c a d e s u s o p N 
m o n e a s o b r e la i u m i u e n c i a d e la g u e r r a 

— ¿ L a g u e r r a ? N o e s t a l l a r á t o d a v í a : h a c e 
m u c h o fr ío. 

— P e r o l a p r i n a v e r a n o e s t á l e j o s . 
— C i e r t o , v e n d r á p r o n t o , y n o se p u e d e 

p r e v e r lo q u e o c u r r i r á e n t o n c e s . E s p e r o q u e 
la d i p l o m a c i a s a b r á e v i t a r u s a g u ¿ r r a e u -
r o p e a , q u e s e r í a terr ib le . . . p a r a v o s o t r o s so-
bre todo. 

— ¿ C u a l ser ía , e n v u e s t r o c o n c e p t o la a c -
t i t u d d e I n g l a t e r r a e n f r e n t e d e u n a « u e r r a 
e u r o p e a ? ® 

— E u p r e s e n c i a d e s u c e s o s t a n g r a v e s , l a 
p o l í t i c a d e I n g l a t e r r a seria p r u d e n t e , a u n -
q u e d u r a n t e ios ú l t i m o s t i e m p o s no lo h a y a 
s i d o e n todas las o c a s i o n e s . N o s o t r o s t e n e -
m o s e n j u e g o p o c c s i n t e r e s e s y h a b r í a m o a 
da p e r m a n e c e r á l a e x p e c t a t i v a . El p a p e l del 
G o b i e r n o s e r a , s i n d u l a , el de as is t i r i m p a 
s ib le á e s t a l u c h a e s p a n t o s a , y d e l i m i t a r s e 
á l a s a l v a g u a r d i a d e los i n t e r e s e s d i r e c t o s 
de l país . 

S i n e m b a r g o , — h i c i m o s n o t a r á m o n -
s i e u r G l a d a t o n e - e l v i a j e d e lord R a u d o l p h 
C h ü r c h i l i á S^n P e t e r s D u r g o [iuede i n t e r -
p r e t a r s e e n s e n t i d o i n v e r s o . 

— N o c r e o q u e lord C h u r c h i l h a y a s ido en-
c a r g a d o d e u n a m i s i ó n pol í t ica en R u s i a -
t e n g o a l g u n o s í u n d a m e i i t o s p a r a s u p o n e r 
lo c o n t r a r i o . 

L o r d y l a d y C h u r e h i l i h a c e n u n v i a j e par-
t i c u l a r á S a n P e t e r s b r t f o ; n o t i e n e n m i e d o al 
f r ío . A c a s o l o r d C h u r c h i l s e a r e c i b i d o p o r e l 
c z a r y los m i e m b r o s del G o b i e r n o , y tene-a 
e n t o n c e s o c a s i ó n d a h a b l a r de los s u c e s o s 
a c t u a l e s ; pero, os lo r e p i t o , n o c r e o q u e e s t é 
e n c a r g a d o d e n i n g u a u 

( l a l m a d i n a , q u e h a - i n u n d a d o a l g u n o s b a -
r r i o s d a l a ciudact. 

E n O j é n d e s c a r g ó ' u n a ' r a d a t o r m e n t a , 
q u e por d e s g r a c i a h a . o a u s a d o e n l a s h u e r -

término, u p . .daño, ü e m á s d e 
lU.OüO d u r o s . 

i m p e t u o . » avieni4a de l G u a d a l o o r c e 
a r r e b a t ó el s á b a d o p t r o s 5 0 m e t r o s d e l 
p u e n t e c e r c a n o á l a e s t a á ó n de C á r t a m a . 

-yíálaqa 3 ( l ' l l t a r d e ) . - L a l l u v i a h a 
c o n t i n u a d o toda l a a o c h e a n t e r i o r y d u r a n -
te el d í a de h o y c o b l a ' m i s m a i n t e n s i d a d 
q u e a y e r , á c o n s e c u e n c i a d e la c u a l , la a v e -
n i d a d e l o s r í o s h a a d q u i r i d o • p r o p o r c i o n e s 
a l a r m a n t e s , i n u n d a n d o d e n u e v o e l P a l o 
U u i c e j l a V e g a . E n é s t a , las a g u a s h a a 
c a ú s a l o g r a n d e s d a ñ o s , y a m i . , o z a n d e s -
t r u i r m u c h o s cor t i jos , p r i n c i p a l m e n t e l o s 
e n c l a v a d o s c e r c a del p u e n t e d e T o r r e m o l i -
nos , q u e t a m b i é n e s t a i n u n d a d o e n t r a a 
p a r l e . ® 

E n 1& c a l l e A l t a d e e s t a c i u d a d s e h a h u n -
d i d o un techo , h i r i e n d o g r a v € ? a e n t e á u n a 
m u j e r , y s o n y a v a r i o s loa ed i f i c ios q u » 
a m e n a z a n r u i n a . 

E n P i z a r r a , B a r t a n a , Coin y o t r o s p u e b l o s 
i n m e d i a t o s h a c a u s a d o d e s t r o z o s c o n s i d e -
r a b l e s p o r d e r r u m b a m i e n t o d e l p u e n t e , p u e s 
a u n q u e h e d i s p u e s t o s e p r o c e d a á e s t a b l e -
c e r u n a b a r c a p a r a ei p a s o de l r io , n o h a 
s i d o pos ib le v e r i f i c a r l o . 

U n episodio: 

« L a s a g u a s i n v a d i e r o n el j u e v e s l a c a s e -
ta l l a m a d a de l E s p a n t o , á dos l e g u a s d e 
M á l a g a . 

D e n t r o h a b í a u n a n i ñ a d e d o c e a ñ o s , a l 
c u i d a d o d e u n h e r m a n i t o s u y o , n i ñ o d e 
o c h o m e j e s . 

L a p o b r e s i t a v i ó q u e l a m u e r t e a v a n z a b a 
c o n a q u e l l a s o l e a d a s t u r b i a s d e a g u a c e n a -
g o s a . Y s i n t i ó e l v a l o r d e loa h é r o e s . 

S e d e s p o j ó de sua r o p a s , e n v o l v i ó al p u -
b r e n i ñ o , cas i d e s n u d o , y p o r el t e j a d o a a l t ó 
á un arbül , y a l l í p e r m a n e c i ó , c o n su p r r -
c i o s a c a r g a á c u e s t a s h a s t a q u e f u e r o n k 
s a l v a r l a . » 

— J r , n 3 ( 1 , 3 t a r d e ) . — L o s t r e n e s ¡ l e g a a 
c o n ba.vtante r e t r a s o , d e b i d o á u n h u n d i -
m i e n t o e n U s b o c a s d e u n t ú n e l e n t r e S a n -
ta E l e n a y V i l c h e s . 

—Badajoz 3 . — H a n o c u r r i d o n u e v o s d e s -
p r e n d i m i e n t o en los t ú n e l e s de l f e r r o - c a r r i l 
d e M é r i d a á S e v i l l a , q u e i m p o s i b i l i t a a e l 
t r a n s b o r d o del c o r r e o . 

—Granada 4 . — E l t e m p o r a l d e a g u a s h a 
p r o d u c i d o u n s in ies t ro en e l p u e b l o d e H u -
tor-Ve^ra, d o n d e se h a h u n d i d o u n a c a s a 
h a b i t a d a por j o r n a l e r o s . 

H a n r e s u l t a d o h e r i d o s loa e s p o s o s C a s i -
m i r o A l m e n a y M a r í a S á n c h e z y m u e r t o u n 
h i j o . E | r e s t o d e l a f a m i l i a , c o m p u e s t a d e 
o t r o h i j o , l a e s p o s a d a é s t e y u n n i ñ o p e -
q u e ñ o , h a n s u f r i d o t a m b i é n c o n t u s i o n e s , 
a u n q u e n o d e g r a v e d a d . E s t a f s m i l i a h a 
q u e d a d o s u m i d a en l a m a y o r m i s e r i a . 

—Málaga 3 ( 1 1 , 5 5 n o c h e ) . — : o n t Í E Ú a e l 
b u e n t i e m p o i n i c i a d o a y e r , y sólo se h a n r e -
c i b i d o n o t i c i a s d e T o r r e m o i i n o s , d o n d e s e 
h a n h u n d i d o o c h o c t s a s y a m e n a z a n r u i n a 
16, h a b i e n d o c a u s a d o o t r o s d a ñ o s e n l o s 
p r e d i o s r ú a t i c o s d e C a s a r a b o n e l a , e n q u e 
t a m b i é n h a n s u f r i d o d e s p e r f e c t o s a l g u n o s 
e d i f i c i o s y fíccas. 

E l c u l t i v o d e la r e m o l a c h a e n C u r r a m a -
l a n , de l par t ido 9 d e J u l i o , está d a n d o á s u s 
c o s e c h e r o s los m e j o r e s r e s u l t a d o s , á j u z g a r 
por lo q u e d i c e u n c o l e p a de ese p u n t o : 

«Lh p r o p o r c i ó n del a z ú c a r es t a n r i c a , 
q u e se e l e v a á 10 por 100 d e j a n d o m u y a t r á s 
h !a q u e se o b t i e n e en las p l a n t a c i o n e s de 
c a ñ a d u l c e en C u b a , B a r b a d a s y M a n i l a , y 
a l a s d e T u c u m a n , q u e d e sua c a ñ a v e r a l e s 
só lo o b t i e n e n el 7 por 100.» 

El c o l e g a q u e d a l a n o t i c i a a c o n s e j a á los 
c r i a d o r e s d e o v e j a s d e la p r o v i n c i a q u e , de-

E W o n s e j o d e C o m e r c i o i n g l é s , h a i n t i -
m a d o á los p r o m o t o r e s de l t ú n e l deJ c a n a l 
q u e si p e r s e v e r a n e n q u e s e a t o m a d o en 
c o n s i d e r a c i ó n el p r o y e c t o d e l e y d e p o s i t a d o 
por e l l o s r e c i e n t e m e n t e en Ja o f i c i n a d o n d e 
s e p r e s e n t a n los d e i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , 
t e n d r á q u e c o m b a t i r l a el G o b i e r n o en ei 
P a r l a m e n t o . 

E l s á b a d o ú l t i m o h u b o r e p r e s e n t a c i ó n 
d r a m i t i c a p r i v a d a en la m o r a d a del p r í n c i -
p e i m p e r i a l d e A l e m a n i a , v i l ia Z i r i o d e tían 
R e m o . 

L o s h i jos d e l i l u s t r e e n f e r m o pr ínc ipe 
H e n r y y p r i n c e s a V c i t o r i a r e p r e s e n t a r o n 
u n a c o m e d i a q u e h a b í a n e s t u d i a d u p a r a 
s o r p r e n d e r y d i s t r a e r á s u padre . 

T e l e g p a a a s d s U A g e n c i a L i b r e 

Londres J . — L a S o c i e d a d i n g l e s a de l E a t e 
a f r i c a n o h a c o n c l u i d o u n t r a t a d o c o n el 
s u l t á n de Z a n z í b a r , p o r e l c u a l éste la c e d e 
s u s d e r e c h o s d e s o b e r a n í a s o b r e u n a e i t e n -
sión d e 350 k i l ó m e t r o s en la c o s t a , á p a r t i r 
de la e m b o c a d u r a de Jumha h a s t a l a colo-
n i a a l e m a n a de W i t u . 

San 'íeiersburgo 4 . — A p r o p u e s t a del m i n i s -
tro de l a G u e r r a , el c z a r h a a c o r d a d o loa 
c r é d i t o s p e d i d o s p a r a t r a n s f o r m a r l o s b a t a -
l l o n e s l o c a l e s de g u a r n i c i ó n e n A r c k a n -
g e l s k , P e t r o z a - w o d f k , F e r n i , U f a , O r e n -
b o u r g y A s t r a c k a n , en b a t a l l o n e s d e r e s e r v a 
d e á c i n c o c o m p a ñ í a s . 

Viena 4 . — M i i t a r e s c o m p e t e n t e s a s e g u r a n 
q u e e l r i g o r de l i n v i e r n o , le jos d e aer u n 
o b s t á c u l o , f a v o r e c e r í a u n a c a m p a ñ a e n la 
P o l o n i a r u s a . 

L a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s s e r í a n i m p o s i -
b¡e i e n p r i m a v e r a c u a n d o las i n u n d a c i o n e s 
p o r e l d e s h i e l o d e s t r u y e n l o s p u e n t e s y 
d e j a n los c a m i n o s i m p r a c t i c a b l e s . 

L a g u e r r a c o n t r a R u s i a h a de h a c e r s e á 
o n n c i p i o a d e F e b r e r o ó a p l a z a r s e h a s t a 
J u m o . 

L a s n o t i c i a s de V a r s o v i a h a c e n c o n s t a r 
q u e se h a d e j a d o e n s u s p e n s o p e r u n perio-
d o i n d e t e r m i n a d o , la c o n s t r u c c i ó n de ferro-
c a r r i l e s e x t r & t é g i c ü s q u e d e b e n part ir d e 

a q u é l p u n t o . 

P a r í s 4 . — D i c e n de B u l g a r i a q u e l o s dere-
c h o s d e m u e l l e q u e s e e x i g í a n e a V a r n a á 
los b u q u e s e x t r a n j e r o s h a n s i d o s u p r i m i d o s . 

ECOS DE TODAS PARTES 

Temporal. 
L a s l l u v i a s de l d o m i n g o e n M á l a g a h a n 

d e t e r m i n a d o u n a n u e v a a v e n i d a d e l G u a -

Ajuuti i miento. 
A las dos y m e d i a dió p r i n c i p i o l a s e s i ó n 

c e l e b r a d a a y e r tarde b s j o la p r e s i d e n c i a d e l 
Sr. A b a s c a l . 

_ E n t r ó s e d e s d e l u e g o e n la o r d e n de l d í a , 
s i e n d o a p r o b a d o s s i n d i s c u s i ó n v a r i o s d e l o s 
i i i c ( a m e u e s q u e figuraban e u «iia, y r e t i r a -

,dos otros á r u e g o d e las p o n e n c i a s r e s p e c -
t i v a s . 

Ei S r . C h á v a r r i p ide u n a r e l a c i ó n d e l o s 
t e l o n e s y d e m á s e n s e r e s q n e h a y en el t e a -
t r o E s p a ñ o l , c o n t e s t á n d o l e e l S r . R s a i l l a , 
m a n i f e s t a i i d o q u e en ia ses ión p r ó x i m a s e r á 
p r e s e n t a d a l a r e í e r i d a r e l a c i ó n . 

E l S r . M a l t r a n a p r e g u n t a q u é c l a s e d e 
g e s t i o n e s e s t á h a c i e n d o u n s e ñ o r c o n c e j a l 
c e r c a d^l G o b i e r n o p a r a o b t e n e r d e é s t e l a 
n n u l s c i ó n de u n i m p u e s t o m u n i c i p a l , c e n -
s u r a n d o a m a r g a m e n t e la c o n d u c t a de l c o n -
c e j a l a l u d i d o , q u e p r e c i s a m e n t e f u é u n o d e 
los q u e f o r m a r o n la c o m i b i ó n e n c a r g a d a d e 
c r e a r e l i m p u e s t o d e q u e se t rata . 

Ei S r . Munie^a î e l e v a n t a p a r a r e c o g e r 
l a a l u s i ó n del á r . M a l t r a n a , y d i c e q u e si h a 
h e c h o g e s t i o n e s en ese a s u n t o h a - s i d o p o r -
q u e c o m o p r e s i d e n t e del C í r c u l o d« la U n i ó n 
M e r c a n t i l y d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o , s e 
h a v i s t o o b l i g a d o á c u m p l i m e n t a r el a c u e r -
d o d e d i c h a s c o r p o r a c i o n e s , s i n e n t e n d e r 
q u e por esto f a l t a b a á s u s d e b e r e s d e c o a -
cej-i l . 

E l S r . R u i z d e V e l a s c o o b s e r v a q u e c u a n -
do e l M u n c i p i o e s t a b l e c i ó e l r e f e r i d o i m -
p u e s t o , el S r . M u n i e s a n o f o r m u l ó p r o t e s t a 
s l g ú n a , s i e n d o e n e x t r e m o a n ó m a l o q u a 
q u i e n e n t o n c e s n o p r o t e s t ó s i q u i e r a e s t é 
n a e j e n J o a h o i a g e s t i o n e s p a r a s u p r i m i r l o ; 
y a ñ a d e q u e el m e n c i o n a d o i m p u e s t o e s d e 
todo p u n t o n e c e s a r i o , c o m o n e c e s a r i o e s 
t a m b i é n q u e las c l a s e s i o d u s t r í a l e a y m e r -
c a n t i l e s ee a c o s t u m b r e n á p a g a r si q u i e r e n 
v i v i r á l a m o J e r u a , puea ea u n e r r o r c r e s f 
q u e s e p u e d e v i v i r á l a m o d e r n a p a g a n d o á 
l a a n t i g u a . 

E l Sr. M a l t r a n a v u e l v e á h a c e r u s o d e ! a 
p a l a b r a p a r a d e c i r q u e el S r . M u n i e s a n o 
debió n u n c a f o r m a r pnrte d e u n a c o m i s i ó a 
q u e g e s t i o n a r a la a n u l a c i ó n d e u n i m p u e s t o 
q u e é l m i s m o a p r o b ó y firmó c o m o i n d i v i -
ü u o de l a y u n t a m i e n t o . 

E l S r . M u n i e s a n i e g a q u e f u e s e el a u t o r 
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El Eco Nacioaal. 

<íel i m p u e s t o ; y c o Q este m o t i v o se p r o m u e -
v o u a v i v o y r u i d j H o i n e i d e o t e , al q u e p o n e 
t é r m i n o 1& c a m p a n i l l a p r e s i d e n c i a l . 

N o h a b i e n d o m i s a.HUQt08 d e . q u é t r a t a r , 
a e l e v a u t ó l a s e s i ó n p d b l í c p , q u e d a n d o r e . 
u u i d o el a y u n t a m i e n t o e n s s s i ó n s e c r e t a . 

L e e m o s e n L a Voz de Guipúzcoa; 
«El p r e m i o g o r d o . — Y tan g o r d o c o m o es 

e l q u e n o s h a c a i í o á n o s o t r o s , o b l i g a d o s á 
d f i c i r at p ú b l i c o q u i é n ó q a i é a e s s o n loa 
a f o r t u n a d o s m o r t a l e s p o s e e d o r e s d e l b i l l e t e 
n ú m . 29.783 de la ú l t i m a e x t r a c c i ó n . 

P o r d e p r o n t o , el b l l l e t a t i e n e s u l e y e n d a . 
F u é u n v e c i n o d e R e n t e r í a q u i e n t u v o la 

l u m i n c a d e p e d i r u n b i l l e t e a l s e ñ o r 
A r a m b u r o . E a t a m a n d ó el p e d i d o c o a u n m u -
c h a c h o , q u e n o m u y s e g u r o de s i d e b í a en-
t r e g a r u n b i l l e t e ó u n d é c i m o & la p e r s o n a 
q u e h i z o el e n c a r g o , v e n d i ó e n A . a c h o d o s 
d é c i m o s , y n o v e n d i ó míis p o r n o e n c o n t r a r 
cotn p r a d o r e a ^ j a r a los o t r o s . 

D e los d o ' á é é e i m o s , UQO f u é a d q u i r i d o p o r 
e l S r . C á m a r a , d e la c a s a d e C á m a r a y E r -
q u i c l a , q u e s e d i c e q u e c e d i ó p a r t e á u n 
c a r D i c e r o ; y u n p r i m o de é s t e a d q u i r i ó e l 
o t r o d é c i m o . 

H a s t a a q u í , t o d o s l o s I n f o r m e s c o n c u e r -
d a n , a l p o c o m á s ó m e n o s . 

A h o r a e m p i e z a l a d i f i c u l t a d . j Q u i é n es el 
•vecino d e R e n t e r í a q u e p o s e e los o t r o s o c h o 
d é ' i m o í i ? D o s v e r s i o n e s n o s s a l e n a l p a s o . 

U n a d e e l l a s , c u y o c r o n i s t a es a n ó n i m o , 
d i c e q u e el d e s c o n o c i d o se l l a m a D. F e r n a n -
d o S e r r u l l » , t e n ' e n t e a g r e g a d o q u e f u é a l 
c u e r p o de ins-eniero. ' , y h o y e n s i t u a c i ó n d e 
r e - e r v a . V e c i n o s de R e n t e r í a n o s c o n f i r m a n 
el d i c h o . 

L a o t r a v e r s i ó n t iene c a r á c t e r c a s i o f i c i a l , 
y d i c e q u e e l p o s e e d o r de los o c h u d é c i m o s 
e s el v e c i n o d e R e n t e r í a S r . L e c u o n a , q u e 
e n c a r g ó el b i l l e t e e n c u e s t i ó n á h u r t a d i l l a s 
d e s u m u j e r . 

A h o r a ÍS c u a n d o c r e e m o s de v e r a s q u e 
e l j u e g o es p e c a d o m o r t a l , p u e s t o q u e los 
j u g a d o r e s n o se a t r e v e n n i á c o b r a r l o q u e 
b a o . g a n a d o . » 

Una honorosa Bucesión de ciímenea apapció el 
día 2U por la ruaSana en Balatoa 8()a, E s u a o de 
Nu 'Va York. 

ShtrmaD S. Otai-dall vivía con BU mujt» y su 
anegre, que viendo que DO ganaba an céctinjO tra-
tariiu de destiEcsree de él. El referido d(a, en el 
momsnto en que ¡bao á ealir en s j trineo á visitar 
á un nmgistrpdo con tal propósito, Crentlall m^tó 
de nn tiro i su auegm, que cayó en la nieve RI l a i o 
del vehícu'o; eoseguida hizo otro tanto con en mu-

jer, qua f o é á caer al lado de su madif; luf?o á 
una hijastra da dit a y sietu afioe, y ai fio, después 
de haber buscado iifíUctuosBnieEte i uui. herma-
na de so suegra, parafxtermicRr'a, eediap ró un 
tiro en el corazóa qnedsndo muerto en ol octo. 

Hemos recibido ayer 4 el BeUtín mensual que 
Ja activa dirección general de BeofficsDcia y Ssni 
dad h<» pablicado, coaiprendien ;o ya las ptiaclpa-
les canBaa de fallecimiento de los inhunjados en t i 
cementerio munieipsl durante mea liltiino, 

El rÚDjero de dtfurcioDes h i s i d o de 1.626, ó 
sean 2t 6 més que en Kovieajbre, lo cual se com-
prende dados loa rigores do la estación. 

De viruela sólo fallecieron 2f2; 98 mecos qae en 
Kovlembre. 

Las btonqnítis y pulmonías han dado mayor 
contingeate en üicienibrej asto es, 81 más de brun-
quitis y 16 depnlmi.DÍa. 

La mortalidad midia dieria ha sido 59'1, E i No-
viembre de 54 2. 

Según los p'rtPS recíbid'^s de los gobsr.-adores 
Civiles, la salud públ lc i , en general, eg Bítl^ficto-
tía en todas las provincies, i, excepción de aljtunoe 

•C880B de viruela qce, ccmo enfermedad estfc.onal 
«Vi revesar caracíefes de g r s v e d a i , ee míntíene 
en ^ t i p t o B pnsWüB «3é las ,píoviiioias de Banfclo-
Ba, Cádiz, Lérida, Oví-doy8evi í !a . 

Uoa de Taa logias masónicas con que cueota Má 
laga Be dirigirá eo breve á las demás de EspaBa y 

estraojero, propon ióndoles que córtritimyan 
^ i z m e c t b a l socorro i « ias viowAa y hijérfsncs 
de las viciimas que hayan ocaaioiijido loa tempora-
les en Andaluoa. 

En Albautín de ¡a Torre, provincia .^e Málaga, 
e e h o e d i f e n n f c l o t r o dia trta caeas por tfecto de 
loa t6mpora.es. 

Los V cinoB qne en ellas viv/an notaron el cruji-
do de l ía techumbres, y á toda prisa abandonaron 
sns hogares, derrumbándose o? sin darlts titm-
po para extraer SDEI nuebleB y utei ei'íos. 

Una ,>obre a n c i s n ^ q o e r o puflo aulir á tiempo 
d e BQ Cfsa fuá cogida por los eeoombros, resultan-
do con loB brazoB y piernas fracturados. 

En el corral de nna de dichas fitjcss qued«ron 
sepultadas qnince cabraa al derrumbarse loa 
m u roe. 

_ En Somoviejo, Vaüadoiid, se ha preaentado 
Tímela. la 

En ili-yorga, pueblo de la misma provincia, donüe 
ae creía ya txtingui la Ja epidemia, vucl íe a d«ra« 
anevüB caaos de la citada ei.f=rmsdad 

Sfgúo anuncia el o b w í a t o r i o de Greenwioh, 
esto uao B« tfectoará m aparición de la famosa es 
•J i r» d a Beién, aaí .¡amad» por Ja tr»dioión que 
«opone fué U que guió á loa Ecyes Magos á la cu-
Ka del Niflo JCBÚS. 

1 estrells, cuyaJuz eabaata/:teÍBter.8», sesún 
108 astrónomos no ta máa'óue üua de ísr mnrbAO 
«rtantea 

t a más'que üua de las mucbdS 
qae apí-recec en el firmamento v s» ur«'' 

w n u cada tr^scieuto» quine» aflas, ibwViéw'OBe' 
MeJantado siete la última vez oub r» hi.n víRihia última vez que Be hizo viaible. 

« J , íi Vanoa Jóvenes "de la b'üii i l R¿cíe^Ba de e a t a c r 
»o traían de fucdar 

0 1 ' 
bu-'ii'a R¿cie.ÍBS'9 

, , ^ -- -' nuevo centro de r e c e o , qae 
^^iDstaiará coo gran Jpjo^ freLte al palacio de B . i 

.« . . ' -ft,'.- .- > • .'J . ! - - i - l - . ' I ' 

Ayer macana i tas dies se verificó el entierro del 
qne fué diputado provincial y concejal D. Simón 
f é r e í . Han asistido comisiones de ambas oorpcira-
dones. 

La comisión provincial colocó sobre el'féretro 
tina corona. 

T a j i b i é n se verificó k ia misma hora el entierro 
de naestro cootpMero ^b la p/ensa el redaotor que 
or» -Eí Diario E.panít, Sr. D. Pedro Domlugo 
Montea y Formwo. 

Ei primero faé conducido al cementerio de San 
Justo y Pastor y el aegondoí la sacramental de San 
Justo. 

La junta directiva de ¡a áaoclación pai-a la re-
forma de los Aranceles de Adaanas ae renairá hoy 
jueves, á laa ocho y media de la noch?, en el Oírcn-
Jo de la Unión l l t icant i l , para tratar aanutoa de 
asmo interés. 

Granada 4.—A las seis de la tarde de hoy hasido 
muerto por disparo de arma de faego un hombre, 
en la calle Ancha de Capuchinos de eata ciudad. 

El homicida, qne es u n j o v e u d e q Q i o c e a f i o s lla-
mado Antonio Bapinar, ha sido detenido por loa 
gu.>tdiaB y puesto á disposieióa del jusgado. 

Desde el día 6 del corriente se devolverán en el 
Monto de P l e d i d los empeflos de las prendas de 
abrigo, cuyo importe ee abona por la Intendencia 
de U Kesl Casa, conforme á lo dispuesto por S. M. 
la Reina Regente. 

Las partidas cor'eaponden á IOB meses de Marzo 
y Abri l de 1887, habiéndose fijado en la oficina 
central de aqaól establecimiento, plaza de las Des-
ea zse, núm. 2, una lista con loe números de las 
qne han sido designadas para comprenderse en la 
gricie, como también el anuncio deta.lado refe-
rente al donativo, qae inteieija conocer á los em-
peñantes. 

Mafiana viernec, día de Reyes, se verificará re-
ceqción oficial en Palacio, á L a dos de la tarde, á 
la que conciirriráo el Gobierno, toa capitanes gene-
raiei, oficialea generales, y jefes y oficiales de la 
guarnición. 

Ayer han llegado á eeta córte los correos con 
toda regularidad, 

Por el tren e xpreao del Norte ha llegado ayer 
mnDana á Madrid S. A. la condesa de París, acom-
ptf i ida de su.* hijos, de paso para Liaboa, 

En la estación fué recibida por la infanta do&a 
Isabel, la macqausa de N¿jeta y el duque de Medi-
na-Sidoniu, 

Se hü alejado en las habitaciones de la planta 
baja dB Palacio. 

Anoche á laB diez y media fué conducido á la 
prevención un sujeto eo completo estado de eni' 
briaguez, que en la cailede Santa Isabel pradnjo on 
futirte eBcandalo y amenazó á los guardias, 

En la puerta del Oratorio da la ca'U de Oafliza 
res encontraron ayer los guardias nn feto, ignorán-
dose quien lo pnso allí. 

Anoche tuvieron k hoara de ser recibidos en au-
diencia part'cular por 8. M. la reina regente, el 
Exnmo ó Iltmo. Sr, director propietario de la Gace-
ta oficial dé la Habana D . Francisco de P. Araz jza , 
acompKOado .1e su distinguida señora, el qne puso 
en mn-. os de S. M. una atenta memoria sobre la 
isla de Pinos, y la coleccióri de artículos publica-
dos por los periódicos de Caba y los de ésta corte 
6, sobre dicha isla 

S. M. con JH aujabilidad que le distingue y con 
el interé j que eiempre se ha tomado por toáo aque-
II u que propenda al fomento y das arrollo de la in-
duBt 14 y agncnltura de ios pueblos, escachó con 
verdadero intdréa la historia que le hizo el Sr, Ara-
zrza, dtí la afiictiva sitneción en que se encuentran 
los vecinos de ese podfizo de tierra que forma nna 
pnrta inteerante de nuestras colonias españolas, 
ofreciendo U augosta señora que se interesaría por 
Ja xfalización del proyecto qne en dicha memoria 
¡expresará fin'de conseguir ei engrandecimiento de 
aqurlla precic^'. comarca. 
> Después presenta^n sns respetos á 8. M. la rei-
na d c ñ í Isabel y á 8. 4 E . la infanta del mismo 
nombre, siendo recibidos con el cariño de siempre 
por toda la Real familia. 

Un vora» iiicendio ha destruido casi por compla-
to Te, céTebre filbrica de pianos Erard. 

Re aabB qna 1,600 pianos han sido pasto de laa 
llamas. i 

LHS pérdidaa ae ealcnlan en algunos miles de 
francos. 

Regrcijándose nn periódico de Trinidad, en la 
is a de Cn1»a, de que el Gobierno hnbleee mandado 
rfccieijt,tm"rDte. I I » soldados para qne ee a imenta-
Tin an aquella saludabU ciudad decía, con gran 
ex<-etitnd, porque on toda la jurisdicióa trinitaria 
ae goza de constante deliciosa temperatura; 

«Sea e--hora buen a, y qne no ee olvide nunca que 
Trinidad es nna de laa poblaciones más sanas de 
'a ia'a, y en cuanto á sus montífiss, á las incompa-
rables y salntlfems aguas que hay en ellas, se agre-
ga que oaanto' más ai interior ae vaya, más fresco 
t s tí terreáo, si grado de prosperar en ál árboles 
frutsles y plr.t^tss de loa paiaes templados, como el 
n o g i , el castíño, el manzano, la fresa y otros.> 

En Ips días.6, 7 y 8 del corriente Be verificará en 
la iglssiii d,e religiosas mercenarias de D. Joan de 
Alarcón na solemne triduo al Santísimo Niño Jesús 
de la Parra, predicando el Sr, D. Leonardo Mira el 
primar día, J^ Juan M. Oatús fcl7, y el 8 por la 
•mBfiaira'O.'Gtegnrio Perogordo, y por la tarde don 
Mariano S«villa y Oorral, cantándose villancicos 
después de terminada la función de este día. 

El oía 6 y el 8 estará expuesto el Santísimo Sa-
cramtinU).,, 

ECOS TEATRALES 
B e a L 

H i y DO t<>nemoB más que aplaasoB para 
Buisdo. 

todo el 
pera la empresa, para loa artistas, para el 

mae'otio MiuiciuelU, para loa coros, para los maes< 

tooa AlmiSana y Mataos, para el caerpo de baile y 
haata para los pitos y tambores que toman parte 
en Is ejecución de la grandiosa opera La sUüa del 
Nord, cantada anoch<) en naea^o regio «oliseo des-
pués d^ once aOos qne ha estado relegada al olvido 
ta bellísima partitara de Meyerbeer. 

L e s dilletantis qne oyeron esta ópera en 1877 y 
aaistieron anoche á BU reprite habrán podido sos 
pechar que era otro tpartito. 

E n extr&Ejsa ee explica muy fácilmente dicien-
do qae entonces, annqna cantada por artistas tan 
d i s t i o ^ d o a como ¡aRubini , y loBTHmbsrliok, Ra-
ta y Fiorini, se hicieron ea ella mnchos cortes por 
el míe«tro Skog'lopole q'ue la dirigía, contóodose 
entre dichai mutilacionea la romanza del t^nor del 
último acto, todo el troz) de loe pitoa y tambores 
del final del act) tercero, una parta del cuarteto del 
mismo, l i plagaría y c iro da bebedores del acto 
primero y otras varias escsnaa. 

El maestro Mflncinelli no ha querido autorizar 
esas mutilaciones, y aunque el espectáculo resultó 
nn poquito largo, ee ha ejecutado la ópera como se 
representa generalmente en todos losteatroB donde 
so ha puesto e a escena y can sólo los cortea ya 
sancionados para aligerar la partitura, que contiene 
excesiva música. 

La empresa, qne ea temporadas anteriores ha 
de-mcstrado constantemente sa buen deseo y ex-
qnisito celo pur complacer al público proporcio-
nando á édte toda la variedad poaibld en lus espec-
tácúluS, ha tenido que construir a a numeroso ves-
tuario completamente nuevo y trea magm'ficaa <le-
curaciones, pues en los almacenes del teatro no 
exiatia ni a n jabón ni nn trasto utilijable en razón 
á que cuando se ejecutó faé en tiempos del empre-
sario Sí, Robles, y éste, al terminaran contrato, se 
ilevó todo lo qae ie pertenecía. 

El sefior conde de Michalena, no obstante esto, 
acometió con noble des a rendimiento los caactiosoa 
g ' s tos q u i necesitabahacerpara moot-r la ópera 
y por ello era objeto anoche de los mayores elo-
gios. 

Digamos ahora algo respecto á la interpret.ición 
que obtuvo anoche la bellísima partitura. 

A e r o I Después de la deiiciusa sinfonía, que fué 
ejecutada admirablemente por la orquesta y qae 
mereció una nntrida salva de anIauBos, tuvo qae 
ordenar el Sr. Mancinelli an repetición completa. 

Iirnal éxito y repetición alcanzó el coro de bebe-
dores y la plegaria, cuya ejecuciónpnr parte délas 
mt^aas fué perfecta y nada dejó que deaear. 

Eu los recitados que preceden y siguen á eata 
p l t z í se hizo ya aplaudir el Sr. Uetam, que carac 
teriíaba de un modo exactísimo y autéat co el per-
sonaje de Pf.dro el Grande de Rusia con arreglo á 
loa rptrstos que de este amperador se conservan 
en los museos. 

También fué muy aplaudido el estudioso y ya 
consuiua-lo actiita Sr. De Lucía en su cao el ón de 
salida veadisndo pasteles á los trabajad^rea del 
arsenal dw Finlandia. 

La salida de Gritzecko (Sr. Baldelll) y sas eatro-
fas con el coro de cosjcos obtuvo asimismo muchoa 
aplauaos. 

La señora Gárgano, que ya había sido aplaudida 
en ei tercetino, alcanzó ana mirecida ov.icióa en 
la canción de la zingarella acomp^iCánioae con la 
panJereta, Cantó esta pieza con mucha gracia y 
animación y fué llamada doa veces á la escena, 
donde se presentó CÍI el 0r. Baldsili. 

ACTO I I En este acto t a m b i é j fueron los ho-
norus para la señora Gárgaao, que f a é aplaniiidisi-
ma y llamada varias v fcas A Ja escena por haber 
dicho la plegaria y barquerola con delicadíaimos 
m Atines. 

ACTO IU . 
ópera. 

En él hay an dustto soj^uido de la canción del 
din-din, cantada muy bien por Bildell i . 

Sigue despnéaan mrgníSco coro (revista militar) 
con acompañamiento de tambores, de gran aonori 
dad y sorprendente efecto qne fué ejecutado á la 
perfección mientras las bailarinas, vestidas de re-
clutas, hscen alguniis evoluciones. 

A continuación cantó Uetam de manera incom-
parable el precioso brindis, cuy» f j r m a t a en una 
belleza. Estrepitosos y prolongadus aplausos fue-
ron el premio qae alcanzó el insigoe artista y g r a n 
maestro, 

Tambiéa fué muy aplaudido el original cuarteto 
de laa cantineras, que fué ejecutado con mucha gra-
cia y soltura por las sxñoríias Gasul y L i z i ' r a g a y 
los tires. Uet«m y l>a Lucia, terminando el acto con 
la conjura y grandiosa pieza final de conjunto en qae 
sobresalí) el tema de la Marcha Sagrada de JOS 
czares de Rusia, cuya composición musical se atri-
boye al mismo Pedrn I el Grande. 

Meyerbeer matizó y engalanó eata pieza con todo 
el lujo de su fecundo genio de iuetrumentaciój y 
reenita de nn efecto indescriptible. 

A l caer el telón tuvo que levantaras muchas ve-
ces para prezoibr á los artistas con nutridos aplau-
sos, teniendo qne presentarse también á instancia 
del pública el maestro Mancinelti. 

A e r o I V Eo este acto hay uua bonita romanza 
de bajo, que fné cantada por Uotam con mucha ex 
presión y sentimiento artístico, mereciendo pro-
longa' o aplauso. 

H¿y también un terceto, en qae Báldeili hace 
ga a de fin magistral escuela de cauto, y una pre-
ciosísima romauza de tenor que suprimía Tamber-
lík y que cantó anoche el Sr. De Lucía Incleado 
sus privilegiadas facnltades y di cié a do ia con ex-
quiaíca delicadeza. 

La gran pieza de este acto ee un trio para tiple 
y dos ítAUtaa de un corte originalíaimo y de aua 
beiieza mosical que pertenece al género c U s i c x 

En nlia biza prodigios de agilidad y ejdcncióa la 
sefiora Gárgano, tanto eu la parte melói ica como 
en los picjtdilios, fioritura, y fermatas 

La ovación y el trinufo qae a canzó la eximia 
diva no lo han alcanzado mayor ni igual en ia es-
cena del legio coliseo ninguna de las tiples Ugeraa 
qae la han pisado: fué estupenda y atronadora, y 
se repitió al volverla a ejecutar la abñora Gátgduo 
cou una valentía que noa dejó asombradjEi porque 
ciertas piezas de agilidad co deben repetirse enia-
zón al grave riesgo á qne ae expone el artista. 

La señora Gárgano e?, sin disputa nioguna, la 
primera liple ligera de Europa, y desliaríamos que 
cuando estuviese aquí la stñora Patti ae caaiatie 
La Sitüa del Nord á la noche aigulente de cantarae 
cualquiera de las óperaa en que t tme parte la etoiU 
de los ¿O.COO rtales por fubcióa. 

Laa llamadas á ia escena ai ñnal de la ópera fue 
ron machas y allí ae presentaron á recoger aplán-
eos ia señora Gárgano, el Sr. Detam, el Sr. Dd Lucía 
y el Sr. BaideiiL 

Este es, s 'n duda, el mejor acto ds la 

una de ias primeras del mundo, y la dirección del 
Sr. Mancinelli nn dechado de perfecciones. 

O j m 6 la ópera está llena de dificutUdes y de es-
collos, pecaríamos de injastos y olvidadizos s i n o 
consignáramos an aplanas también á loa maestros 
Mateos y Almiñana, que c n i d u o a eecnerad^imi-
mente de la parte mosical de entre bastidorea y da 
la puntualidad y exactitud en las salidas de ios 8r> 
tíatas, bandas, etc., etc,, debióadose á elioa que no 
hablara tropiezja ni f n c M O e n e ! baUisicno conjua* 
to de la ejecución. 

Pr incesa . 
Esta nocbn se representuá U preciosa comedia 

de Moreto El detdén con el desdén, enya papel da 
protagiaiata está á cargo del eminente actor D. Ra-
fael CAIVJ. 

Zarzuela. 
E o vista de las mnchlsímAS personas que el Da-

mineo pasado sa quedaron sin localidades para ver 
La Bruja, la empresa ha dispuesto qae se ponga 
en escena mañara viernej, y el próximo domingo 
por t a r l e y noche y qne las localidadea as expen-
dan con éS horas de anticipación en el despacho 
de contaduría. 

Comedia. 
Hun empezado loa ensayos de ana obra nueva 

titalada La mujer de Cesar. 
Priee. 

C j m o teníamos anuociado esta noche se verifi-
cará el estreno d^ la zwzuela de gran eapectácnlo 
Las calles de Madrid. 

Tar ledadcí . • 
También esta noche tendrá lunar el estreno d s 

a n saínete lírico titulado Los Doati/tffueros original 
de doa aplaudidos autores. 

Eslava. 
Mañana por la tarde sa verificará la última re-

presentación d a l « « sobrinos del capitán Grant, c o o 
gran rebaja en el precio de Us butacaa. 

El próximo sábado se darán cinco funciones, 
siendo U última á beneficio de las señoras del 
coro. 

Ü n e e t a d e k o y . 

P R E S I D E N C I A . — R e a l decreto disponiendo q a 9 
e! teniente general D, Bomnaldo Palacios cese e a 
los csTgos de gobernador general y capitán general 
de Puerto Rico y nombrando en su Ingar al tenien-
te general D. Oamilo Polavieja. 

G U E R R A . — R e a l decreto nombrando capitáa 
ganural de Andalucía al tsnient» gdneral don A l e -
jandro Rodríguez Arcas y Rodu.fo. 

—Otro aatorizando á los directores generales de 
ingenieros y Artillería para adquirir por gestión 
directa los material<s y («crenos que se mencionan. 

GOB£R^fACION. — R e a l orden aculaado las 
eleccionaa muciicipalea veriScidas en Vig-J en Ma-
yo ú timo. 

F O M E N T O , — O i r c n l a i dictando disposicioaes 
ref^rdotea al uso de laa atribuciones que corres-
ponden á loe jefes de Ua seccionea de Fomento. 

T e u i p e r a t a r a . 
La temperatura de ayer en Madrid á la sombra, 

aegún las observaclonos de loa ópticos adfiorea 
Arambnro, hermaaos (Príncipe, 12], es lasigoientei 

A iaa ocho de la mañana, sobra o. 
A laa doce de lamiama, 10^ subre O, 
A las cuatro de la tarde, 9* aobre 0. 
IiB máxima fué 11° aobie 0. 
La mínima', de 0. 
E l barómetro marca 706 milímetros,— V a -

riable. 

B o l s a , 

FONDOS P Ú B L I C O S Día 3 D Í A 4 

4 por 100 al contado 65 ' 45 6 5 ' 5 A 
peqnefloa. . . . . ES'60 65 63 
fin de mea 65'4D 6 5 ' 6 0 
fiii próximo. . . . COOO 0 0 0 0 
exterior. . . . . . OO'OO 67 ' 25 

67 18 87 ' 80 
4 amortisable al contado.. . . 83 85 8 2 ' 9 0 

pequeños. . . . . 82 '9 ( ) 82-90 
Billetes de Cuba, 1880 OO-OO 00 00 

— 1886 97 ' 00 97 OO 
Banco de EBoaña, acciones. , 402 0 0 402 '0a 

— Hip., céd. 5 por 100 l o r s s 101'g5 
— 6 por lOO OOO'ÜU OOO'OO 

Compañía de Tabacos. 107 '50 IOS 0 0 

B o l s í n d e a y e r . 
Afaárkí.—Contado, 66'35,—Fin de mes, 66 '35.— 

Próximo, OO'OO.—Exterior, 67 25 — A m o n i z a b l e , 
82 90.—Onbas nnevas, 97'00.—Banco de España, 
402-00. 

Barcelona.—lateñot, 66'50.—Exterior, 67'4I). 
Parí»,—Particnlar, e O ' O O . 
Loudres, 67'21. 

A l m a n a q u e . 
SANTO D E H O Y — S a n Talesforo. 

2.' p a r . — A laa 

I S s p e c t á c a l o s p a r a l i o y . 

REAL,—68,* de a b o n o . — r . 
8 1'2.—Mefistéftíle 

P R I N C E S A . - A laa 8 1 i 2 , — F . 64 de a b o n o . — 
T. 3.* par.—2.*áérie .—El dealen con desden.—La 
donna é móvile. 

C O M E D I A . — A las 8 y l i3.—T, 8.* —Serie 4.» 
— E l sombrero de copa.—jViva EsnaOal 

Z A R Z U E L A . - A l a s 8 y l i2 .—F. 94 d s a b . — T u r -
no 1." impar.—Serie 4.*—La Brnja. 

L A R A . — A 1as 8 y Ĵ a — T . 3.» par.—Man ranilla 
y dinamita.—Cambio de v ía .—Las del I n d o s t a n . -
El t e d e n t e cura. 

E S L A V A , — A las 8 y l i2 .—T. i m p a r . - L o a in-
útiles,—Loa trasnochadores,—Entre primoa.—Los 
inútiles. 

A P O L O . — A la» 8 y l j 2 . — C n b a l ibre,—Segando 
a c t o . — ¿ g u a s azotadas (estreno). — Champagne» 
manziiiílla y peleón. 

V A R I E D A D E S . — A las 8 y I ja .—Loa domia-
gaeros (fstreno).-Canutito.—1.a Chiclaneia.—Las 
plagia de Madrid. 

N O V E D A D E á - A las 8 y 1[2.—Un día en loa 
Vfutas .—El eaciavo ó la venida del M e s í a s . - S e g a n -
do acto,—La moza del cora. 

P R I C E — A iaa 8 y 1 ) 2 . - E l salto del Pasiego. 
I N F A N T I L (Coacepción Jerónimo, 4) .—El o a d 

miento del Mesías. 
M E T E M P S Y C 0 8 I 8 . — G r a n adelanto científico. 

T . • . , - S e s i o n e s d i tres de la tarde á doce de la noche. 
Lar oiquesta deiaoatió anoche una ve» más ser j Carreia de San Jerónimo, núm. 1, entresuelo. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional n 

SECCION DE ANUNCIOS 

IJ i Si ]il i u 

D I R I G I D O P O R 

DON QODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, niim. 1, priRcipal. 

E o este Colegio, que indadablemeote está montado coa todos los adelantos do la época, hay 
ProfcBons de diferentes idioioas y preparación para las carretaa especiales, ya sean de Adttan&a, 
Comercio, Acadenisa militares, eto. 

Cneata también este ccDtro con un pequefio gabinete de Fíaica y de Historia Natoral, con lo 
más indispensable para la i-nseñaiza de dichas asignatnras. 

Becomccdamos el citado Colegio á nuestros snscriptores, segaros de que tanto en sn abono 
(convencioDal), como en an instrucción, ban de bailar mayores ventajas á las qae CDContrarían en 
otros Coiegios de la misma índcle 

íiMimfimtimimmimmmiiMm 

P I L D O R A S BENZOICAS R O C H E R 
l o i t r i : LIS EKFEUEDTDES DE LA VEJICI, DI IN IIIIIORIS Y DE IOS CONDUCTOS LE IG OSIAT • 

_ , AreniU^, Cál^lot, Piedra, CiaHUt, ProftatiUm, 
Catarro de la fejlart, XwonUnencta y BftenHón, JBeumatiMmos. 

hefrttis p Célicos ne/riticoa. 
W O T A , - p«ra hacerse cuenla eiacU de la enrermedaii hay m s leer atenta-

mente el FoUeto Uuslrado, iiuo conUene doce dibujos anatómicos con colores 
*0Dre laa Enrennedades de la Vejiga, y que se envia rranco contra 1 ñanco 

n sellos de correos. 
R O C H E R , FISRIHFTCÉUTICO 112, HUE TUBENNE. P A R I S 

' *Sxiffír:PildoraiJ{oc/ieryMareaS.F.—Seencví>Ura t% todas las Farmaeitu. * 

yi8[II[ SUPÊ FII 
MARIE BRIZARD Y ROGER, DE BORDEAUX. 

Botella de litro. . . . . . 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15 id. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso l . ' 

Ln cual garantiza la legíliniídad de este licor. 

A LOS BAÑISTAS 
!\«e\a íonda de los baños de Fuente Amarga de Chiclana (Cádiz) 

DE DON ANTONIO CABEZA DE VACA 
calle de Garda Gutiérrez, núm. 9 , y Risfo, 8 . 

L a s grandes y agradables condiciones que reúne esta fonda, Ja hacen una de las mejores de Eapaüa. 
Montada con todos los adelantos modernos, proporciona ua alojamiento eeonómico, servido con 
esplendidez y esmero. 

El ducQo de este bermoso establecimiento, para facilitar Tentajas y beneficios á los señores baflis-
as, que en gran número acuden á dicha ciudad, tiene dispuesto este aBo nn serTÍcio especial de cn-

ITuajes, exelnsiíamente para el tránsito la citada fonda ai establecimiento balneario. 
H a y excelentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cocina fraoc 'sa y española.—Üesa redonda á las cinco y media. 

ENTRESUELO ENTRESUELO 

GRAN SALÓN DE PELUCfUERÍA 
S e a í e i t a , c o r t a y r i z a 

e l p e l o . 
( j ' a M K c t c r c s e r v a r t o 

p n r n t c f i i r e l i j e l o y l a íSc c o n f e c c i o n a 
t 0 4 i a cIitHu <le p o s t i z o s . 

Alcalá. 5. entresuelo. 
N O T A . E n el m i s m o s e e x p e n d e la higiénica Agua vegetal de Arro^, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

r»n&i r o r n c n T i nr A 

ROCHER 
tf Niaguna preparación es superior á ¡a Quina Anti'Diahetica Rocber, » 

(dACBTA DB LÓ8 HOfiprrAi.is) i>Ct.uia, 7 de noTlembre 1882). 

QUINA DIABETICA 
EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 

Contra la Diabetes , la A l b u s ^ n n T l a , l a F o s f a t l m l a , etc., y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
ción de las fuerzas, A n e m i a , Oalenturas , C e n v a l e c e n c i a s d l f l c i l o s . 

Bnvío oraiit V sin i/astos de tina Memoria interesante indicando las varieiades, 
causas, sincomas v toáas las comecuenciat la Diabetes lue toda persona cuida-
dosa de su salud Sebe ¡eer con la mayor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO. 112, RUE TURENNE, P A R I S 
£Tltar las Falallioaciones y exigir solire oada frasco la Harca depositada H- T. 

asi como el SeUo de garantía de Wnion de.it Fabricante. 
ÜE KKCDEVTKA EH TODAS LAB rARKACíAS 

mmmmmmmmmmmmímmiir^ 

COH C R E O S O T A DE A L Q U I T R A N D E H A Y A 
U n i c o remedio - — - — 

podiendo evitar ó 
curar la TISIS I 

Este medicamento no debe con-
fiandirse con la creosuta ordinaria 
que hacen con la hulla. — HA sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados contra LAS ; 
TOS. REUMA, CATFIÑROS, A5MA. OPRESÍON, 
BRCFÍIQUIYÍS CROíliCS, DLBILIDAD DTL PECKO. 

A f i r de evitar las ftlriflcacion'^s. exi.?irel sello de! C l o l u p r n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — Precio 1 4 realci, FaLricacion : 

• PARIS, 103,RuedeRennes.—D';po:^iu><:nISADRID,Compo 
^ /¿ero HMíVersaí, 5 2 , Prec/íJiios,y cnlasprincip.l 'f innacias 

EL ECO NACIONAL 
D i a r i o p o l í t i c o d e l a m a ñ a n a . 

Redacción y Administración: calle de la Biblioteca, 7, entresuelo izquierda 

1,50 pesetas al mes. 
6,00 id. trimestre. 

30,00 id. semestre. 
50,00 id. año. 

Servicios de la Comp^Día Trasatlántica 
P E B A R C E L O N A 

r í X K A I H í I . A S . A J Í T I I . I . A S 
coD serTÍt!Os y extensî n̂ á 

y " V o r a . o i ' u í . z í 
Tres laUdos mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 

El 10 de Cádiz, ccr Í-ec.-'Ia FN LPB Palmai». y beciendo antes la de 
Barcelora el 6, y evei toal la de Málipn <•! 7. 

El 20 de Santarder, con eeoa'a en la Ccruña ei 21, yhacienúo 
antes Jss de Livi^rpcol e) 8 y tes de El H s v i e f l 14. 

E l 30 de Cádiz, hficier<'o f nt' e f scaia sn Btrcelona el 25 y even-
tnal en Málpga el 27, con (xfensión á loe litorales de Poerto Rico y 
Cnba, Centro América y pnettos del Pacifico y Estados Unidos de 
América. 

M K E A B E F J I i T P I X A S 
CON E;CALIS íít 

Part-SaiJ, tóen, tolsÉo y Siosapocre y servicio á lio-lío} CeM 
Trece Tiajes annalfs , partiendo d e l T T E R P O O l , fon escalas en 

t O R ü S l , T i e O , CÁDIZ, CABTAGÜXA, V A L E X f l A T BARIEIÍÜMA, «le donde saldrán enda enatro TÍernes, 
á par t i r del 29 de Jnl io de 1887. 

De HAMLA saldrán cada cnatia Innríi, á par t i r del üó do J n l i o . 

l i r X E A » D F X R Í O D E I / A P L . A T A 
c o s t a o c c i d e n t a l d e A i r i c a y M a r r u e c o s . 

Estos BneTOB servicicfi et- plantearán ea Dicien" br« de 1887, 

Todos eftos vapores admiten c a j ^ COTÍ las concicioLce más ffcvo" 
rabies, y ppBajtroB, á quienfs le CompsDla db a.üjsiuienio muy có 
«nodo y tiato mny esmerado, como ha acteiiitiico <»ii en düttkdo 
^ v i c i o . Rf1 íjfl i frmilies. Prfcioe cofveicioiiajeb poi camarotes 
de Injo. Rebaja por pasejes ée ida y vuelta, H a y pasajes par» Ma-
nila á predof espeeialfs para emigrantes de clase artasin» ó joiria-
lera, con ftcnltad de regresar gratis «í^rtro P e n n sfiu si no»ncnpn-
tran trabajo 

La Emprpaa pnede eeegnrar 18S mercaneísB tn sua bnqnee. 
A V l t O n i PORTA N T E . - L a Compífila previm., á JOS síSoreB 

coEoerciactes, agricnitciea éindUBtrÍB)fe,<5ue recibhá y piicaminara 
á ¡08 dfstinoe qoe los mismos dísignt-n lea mnestiaa y precios que 
con este objeto ee le entregan. 

Para EBás informes en 
Barcelona, La Comptfiís Trasatlátitica, y aefiorep Ripol y Pom-

paflla, plaga de Palacio.—Cádiz, Deieíracidn de la Compafilu Tras-
Btlántica.—Madrid. donJnlian Moreno, A(oslé.—Liverponl, sreores 
Larrifiaga y Oomp uñí a,—Santander, dop Argel B. Ptrez y (.¡ompa-
fila.—Cotnfia, don E, Da Gaarda.—Vigo, doB Antonio Lopes de 
l ' í i í a . — Cartígena, Bescb hermanos,—V'a.eccia, Dait 7 C o a p a -
£1b - Manila, eeSor Administrador general de la Compafiis general 

¿«tabacos. 

E s p e c i a l i d a d en p e l u c a s y p e i n a d o s . 

P e l u q u e r o y p e r f u m i s t a , p r e m i a d o e n l a s E x p o s i c í o a e f 
de Z t » r ? g o z a , V i e n a , F i l a d e l f i a , P a r í s y M a d r i d c o n la m e -
d a l l a d e p r i m e r a c i a s e y s o c i o d e m é r i t o del F o m e n t o de 
l a s A r t e s , o f r e c e á u s t e d 

s u a c r e d i t a d o e s t s b l e c i n i i e n t o . 
ü l t - a d o el c e n t r o d e l u C j r t e , A b a d a , 24 , t i e n d a . 

8e h a c e n p e l u c a s d e t o d a s c l a s e s d e n u e v a i n v e n c i ó n , 
para s e ñ e r a s y c a b a l l e r o f , i p r e c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i 
o o s , c o m o i g u a l m e n t e a ñ a d i d o s , t r e n z a s y rizos. E n d i c h o 
p s í a b l e c i m i é n t o se e n c u e n t r a t o d a c l a s e d e n o v e d a d e s pr. 
p e i n a d o s d e s e ñ o r a , c o m o l a d e t a n t o s p e r t e n e c i e n t e s al 
r a m o d e p e l u q u e r í a y p e r f u m e r í a , p o r s e r u n a d e las pr i -
a e r a s c a s a s e n E s p a ñ a d e s u c i a s e . S e r e c i b e t o d a c l a s e 
l e e n c a r g o s , t a n t o d e p e r f u m e r í a c o m o d e p e l u q u e r í a , s 
36 r e m i t e n á p r o v i n c i a s c o n ! a e x a c t i t u d q u e t i e n e acrt^ 
l i t a d a e n l o a m n o h o s a ñ o s q u e l l e v a es tahie i j i l t / , 

P E Ñ A . — A J A D A , 24 , T I E N D A , 

D r ^ ^ I l V I A P r w l o s a novela de fl" Lr.nif.rHnA. 
Traducción de don JosC i U t t - «iafti... 

Se Teiiiie «I lev Adniiiistr&cion Je t.ste f.fcr¡ó¿ico, en las librerías 
l e - f e , Carrera de San JB/ÓDÍEIO, 3, y do Miiriro, 7. :, <•;.» 
reretp, ejemplar. 8» remite á provincias abonando 1,25 céntiinoe. 

A los aasrritoree á EL ECO NAOKKAL an ifs reir.:¡ij.'^ r n/lfid 
de precio, y ae regalará á ios qne se anscribim por nn año. 

I N T E R E S \ N T f i 

EL DIAMANTE ANTIGASTKÁLúlCU 
PEEPAHADO POK 

El Doclor D. Juan de T o r r e s 
i l e d i c a m c L t o el múB s e g u r o y e f i c a z VjUe h i á l . i Luy 

Cúnocb p a i a c o m b a t i r l o d a CiAoe d e aiccciwtjfco ddi csi.,-
i n a g o , p o r a n t i g u a s ó c r ó n i c a s q u e t t k u , y a ^eMl aüciji»t«, 
tiolorps a g u t í e s , v ó m i t o s d e s p u é s a e las ci>mida^, i n o p f -
teEeif t , 'de.bi l idad ó a t o r i a d e l e s t ó m a g - o , flatOK, fei'n ú " 
pecrsciÓR en los j u g o s g á s t r i c o s , y e n fin, coent '^s trastor-
n o s d e p e n d a n d e t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a en l a F a r i r i a c i a d e l D o c t o r M o r e n o , P o s t i e o de 
S a n M a r t i n , n ú m . 23, M s d r i d . 

A l o s 8res. F a r m a c e ú t i c o s se les h a r á u n d e s c u e n t o p r o -
fnrcinT' í ' ! a! p-. 'cidc. 
P B E C I O ; 5 p e e c t a s i c f H a . ^ E n p r o T i n c l a s , c e r t l f l * 

c a d a , 6 0 c é n t i m o s m a s , 

i R O M A S O P E R A C I O I S QIIIRCRGICASÍ 

C o n t m n n e v o sistema, de éxito infelible, cnramostoda clase d o 
toores, heridas, anaque sean de los huesos, caries, cáncer en s o s 
diferentes manifestaciones y todas aquellas enfermedades que ante» 
requerían operaciones cruentas y dolorosas. 

Coramos sin operar. 
Nadie ee deje operar sin venir á nnestra consulta. 

B E r S E A T I í S n O 
Curación completa de reumatismos y dolores nerviosos COT 

nuestro admirable bálsamo F l o r a t r o p i c a l , que se h a l l a d a 
venta en las principales farmacias y en nuestro' gabinete de con-
salta. 

U K B P E S Y E N F E R M E D A D E S D E I ^ A M E t 

Curación ínfaKble y radical de estas enfermedades c«n nuestro 
anevo sistema. 

Éxito de machos años. 

E 3 r F E B 3 [ E D A D E S D E I O S O J O S 

Sin operar; rijas, fístulas, oftalmías simples, graaolosas y p o -
.•Dientas. 

Curación completa y segura. 

£ 3 2 ^ 1 0 7 0 TTVT-TT^ a T • f i = t T -TTS 

— HORAS DE COHSULTA — 
Xodos los días de tres á cisco. 
Gratis i los pobres los viernes de dos á tres. 

Calle df la Libertad, 1 0 , segundo ixquisrini^ 

MADRID.—Lnjp. d« I1& poBuezais^ ValeoneU, I , 

r » r e c 5 l o s C 3 . © g 3 t i . s o n o l c f > K i s 

En Madrid, pagando directamente á la 
Administración 

Provincias 
Ultramar y Extranjero 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas, . . . 

Cuando se gire á cargo de sus suscritores, se aumentará una peseta m á s 
por trimestre por quebranto de gitb y comisión. 

Número suelto, U N A P E S E T A . 

P u n t o s tís s s í s c r i c i ó n y v a n t a : 
_En Madrid, en las Oficinas: calle de la Biblioteca, núm. 7, principal íz-

buierda, y en provincias, en ca.sa de ios corresponsales. 

Ayuntamiento de Madrid




